DIRECTOR E EDITOR — DAVID CRISTO * ADMINISTRADOR — ALFREDO DA COSTA SANTOS 
PROPRIETÁRIOS — DAVID CRISTO E FRANCISCO SANTOS + REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO 
E OFICINAS: EM «A LUSITÂNIA», RUA DE HOMEM CRISTO, 17 a 25 — TEL. 126 PBX — AVEIRO 


URANTE o último 

conflito mundial, o 

governo português 

guarneceu os nos- 

sos arquipélagos 

da Madeira e Aço- 

res, mobilizando 

duos dezenos de 

milhares: de hor 

mens, de harmo- 

nia com a sua por 

lítica de neutralidade, que mois 

lurde passaria o neutralidade 
coloborante. 

Passados meses da minha 
estadia na Ilha do Faial — a co- 
nhecido Ilha Azul cuja designa- 
ção provém da cor intensa- 
mente ozulada dos hortenses 
que bordejam admirâvelmente 
os suos estradas e caminhos 
— fui instalar a minha residên- 
cia e consultório na Rua de 
Serpa Pinto, da cidade da Hor- 
ta, numa casa com rés-do-chão, 
dois andares e águos furtados 
com janelas de trapeiro, coiada 
de branco e com portos e jane- 
las com grades e persianas ver- 
des. Só olguns dias depois reparei 
que à entrada dessa casa exis- 
tio uma placa de mármore com 
indicação, a letras de ouro, de 
ter oli vivido, durante um ano, 
o grande tribuno e ilustre avei- 
rense José Estevão Coelho de 
Mugolhães. 

Naturalmente surpreendido 
e interessado, procurei colher 
olgumos informações, acerca da 
passagem de José Estevão por 
aquela Ilha e por aquela caso, 
junto do dono da mesma, pes- 
soa de mais de 80 anos — o sr. 
Júlio Andrade —, indogando ao 
mesmo tempo sobre a exisfên- 
cia de quolquer narrativa ou 
obra literária de escritor faia- 
lense, que à passagem de José 
Estevão por aquela formosa e 
acolhedora Ilha fizesse refer 
rência. 


Um artigo do DR. 


Ccbe entretanto dizer que 
a Ilha do Faial, de formação 
vulcânico, e onde o ano pas 
sado irrompeu o vulcão dos Ca- 
pelinhos, é normalmente sa- 
cudida por pequenos abalos de 
terra; e o casa onde esteve 
aboletado José Estevão fica 
perto da muralha que defende 
a cidade do mar e, sempre que 


Encerrou-se no passodo do- 
mingo, em Aveiro, a XIIl Con- 
ferência do Distrito Rolário 176 
(Portugal). Noutro lugor deste 
semanário se dá conta do acon- 
tecimento na sua exterioridade, 
brilhante — mas fugaz; aqui o 
anolisamos no aspecto que mais 
intrinsecamente o coracterizou, 
impondo-o como realidade pon- 
derável ante os utopias gregá- 
rias de feição unilateral 


fraternidade é um 
substantivo abs- 

tracto de particu- 

lar eufonia que, 

através dos tem- 

pos, tem vivido 

bastante na ora- 

tória enganosa 

dos tribunos e 

muito pouco no 

terreno verdadeiro das rela- 
ções humanas. Funcionando 
como crónico agente labora- 
torial de experiências políti- 
cas e sediciosas, não admira 
que a encontremos imiscuida 
em todos os programas de 
governação, ou adejando, 


COSTA CANDAL 


este está agitado, a rebentação 
dos ondas contra a muralha 
transmite-se aos prédios em 
volta, confundindo-se a intensi- 
dade das vibrações com as da 
terra quando treme. 

Aos estudiosos e curiosos 
sobre a figura e personolidade 
de José Estevão deve interessar 


Continua na página à 


por JORGE 
como figurativa pombinha 
branca, sobre as páginas ve- 
neráveis dos diferentes cate- 
cismos; importa considerar- 
mos, porém, que a própria 
natureza deste ou daquele 
credo implica uma fórmula 
sectária incompatível com a 
fraternização autêntica. E 
que devemos entender por 
fraternização autêntica? Cer- 
tamente, aquela que não se 
confina à esfera duma ideia, 


NTRE os jesuítas 

portugueses que 

no século XVII 

se estabeleceram 

no Tibete ou por 
ali passaram no exercício do seu 
benemérito apostolado, conta-se 
o aveirense Padre Ambrósio 


— «também os homens — se quiserem — podem manter-se unidos na mais sã fraternidade 


M EN DIES 


LEAL 


nem obedece a um critério 
selectivo onde caiba o apar- 
tamento de crenças, de par- 
tidos, de mesteres, de clas- 
NON 

Uma investigação sumá- 
ria do factor histórico— par- 
tindo das pré-democracias 
atenienses até à actualidade, 
e englobando toda a irra- 
diante exuberância da Revo- 
lução Francesa—chega-nos 
para concluir que a alqui- 


CUM 


pelo DR. 


Correia, lamentavelmente des- 
conhecido, como muitos outros, 
da generalidade dos seus con- 
terrâneos. 

De um estudo intitulado Je- 
suítas Aveirenses, que tenho 
concluido e espero poder publi- 
car, vecorto algumas infor- 
mações sobre o abnegado sa- 
cerdote. Ocorreu-me fazê-lo 
porque, como li algures, muito 
se fala hoje do Tibete, que 
está a sofrer os horrores da 
ocupação chinesa e se encon- 
tra numa situação trágica 
bem semelhante à da Hun- 
gria após o levantamento 
popular contra o domínio 
soviético, 

«Em 24 de Maio de 1652, 
faleceu em Angola, com pou- 
cos anos de idade e muitos de 
trabalhos, o aveirense Padre 
Ambrósio Correia. 


Diz-se algures que o ilus- 
tre jesuíta viu a luz do mundo 


v ; 5 - 1959 


«Nº 237 x 


JOSÉ ESTÊVÃO — Pormenor de um 
busto da autoria do italiano CALMETTI 


mia sociológica ainda não 
decidiu o problema do egoís- 
mo universal, de maneira a 
explicitar em resultados prá- 
ticos a exegese de princípios 
merecidamente havidos por 
notáveis. Igual processamen- 
to de dificuldades tem carac- 
terizado a existência das re- 
ligiões, cujo teor moralizante 
amiúde se desvirtua em exa- 
geros teográficos, ou se nega 
pela acção incoerente de pro- 
sélitos indignos. E de tudo 
isto provém que o sentimento 
fraternal, apregoado como 
base de tantas instituições 
e partícipe infalível de toda 
a propaganda doutrinária, 
continua na fase hipotética 

Continua na página 10 


VEIRENSE 


ANTÔNIO CHRISTO 


na «nobre e notável» vila de 
Aveiro, o que é exacto; mas 
acrescenta-se que tal aconteceu 
em 1606, no que deve haver 


engano. 

Se este era ici de Bel- 
chior Correia e de sua mulher 
Ana Maria, moradores na an- 
tiga Rua do Campo —e outro 
não encontrei com o mesmo 
nome — Ambrósio Correia nas- 
ceu em 1605, pois foi baptiza- 
do em 12 de Dezembro desse 
ano, na igreja matriz de S. Mi- 
guel, pelo Padre Frei Gaspar 
de Couros. 

E" curioso que o futuro 
missionário teve como padri- 
nho um seu conterrâneo de 
apelido Evangelho. Lê-se no 
assento do baptismo, que tenho 
presente: «Aos doze de De- 
zembro de seis centos e cinco 
anos baptisou o Padre Frei 
Gaspar de Couros a Ambrósio 


Continua na página 10 


Ano V 


José Estêvão no Faial 


Continuação da primeira página 


o conhecimento da passagem 
deste homem público pela refe- 
rida Ilha e mormente oos avei- 
renses ciosos do seu «aveiris- 
mo» — como agora soe dizer-se. 

O que vai ler-se é transcrito 
do livro do escritor faialense 
Marcelino Limo; intitulado «A 
Loucura do Ideal (miguelistas 
e libsrais na Ilha do Faial)», 
supondo que este livro é desco- 
nhecido da maioria, se não da 
totalidade dos aveirenses. 

Diz Marcelino Lima (a), a 


páginas 182 e seguintes: mms 
« Entre os militares que ficaram no 
Faial, contovo-se um jovem cadete do 
corpo académico, imerso ainda na obs- 
curidade da sua pessoa — do seu nome, 
depois um simbolo de honor, que não 
tardoria a ecoar pelos quatro cantos do 
país — José Estevão Coelho de Maga- 
lhães. Fozia parte do pequeno troço de 
tropa desembarcado com Vila Flor na 
freguesia da Praia do Almoxarife. 
Quando este chegou à Horta, e ain= 
da ofegante, a subscrever ordens e infi= 
moções de abolstamento, à luz melon- 
cólica de dois castiçais, no sala nobre do 
castelo de Santa Cruz alterada pela ba- 
rafunda dos subalternos, um dos princi- 
pois da terra que primeiro o saudou, a 
oferecer-lhe seus obséquios, foi o sar= 
gento-mor de ordenanças, António de 


Oliveira Pereira, Não que fosse um cons=, 
titucional retinto; pelo contrário, de to» 


dos era amigo, tenda até, por sinal, co- 
laborado em vereações realistas. Uma 
figura neutra. Mas o sol alevantava-se 
claro e guiador daquele lado, , « 

Embora sem vetustez de pergaminhos 
a desenrolar, Oliveira Pereira, quer pela 
sua obaslança, quer pelas suas reloções 
na alta roda, aprumo e ofabilidade de 
corácier, era personogem dos mais cate= 
gorizados. O avô, que se deu a inven- 
ções tirânicas para não dividir haveres, 
sepultando quatro filhas nos arcanos do 
mosteiro de São João, violantando ou- 
tros tantos filhos go sacerdócio, e ainda 
por mercê da sua tenacidade judoica na 
lobuta do negócio, foi quem engrande- 
ceu a cosa, e por fim a vinculou, unindo 
para isso fodas as tenças que possuia é 
alguns bans usurâriamente acumulados, 
O pai não acrescentou a herança; sou- 
be administrar, usufruindo-a com cons- 
ciência, Ele, António de Oliveira, lo- 
grou-a sem cálculo, perfilhando ociosi- 
dades e prodigalilades de roda fidalga 
que depressa volatilizaram o oiro avoengo. 

O sargento-mor António de Oliveira 
foi verdadeiramente um fidolgo, sempre 
ponderado e solicito nos seus actos, nas 
suas palavras. À sua casa orgulhava-se 
de ocolher em rasgos de intimidade tudo 
o que de melhor hovia na família hor- 
tense, ou quem à porta lhe batia dese= 
jando pousada. Ufanou-se, pois, quan= 
do o General lhe recomendou José Este» 
vão, de progenitura ilustre, que chegava 
extenuado e doente: e assim ficou o 
moço académico alcjado, melhor dizen- 
do, agasalhado, pelo que depois houve 
de favores e conforto. À cosa estava 
completa de oboletados, Outras das 
principais moradias, conventos do Carmo 
e de São Francisco, se haviam descerrado 
também à invasão. Dormiu José Estevão 
provisôriamente, durante alguns dias, no 
quarto do orotório — primeiro andar, 
logo à entrado, à esquerda. Do tecto 
pendia uma lâmpada bruxulsando inter- 
minôvelmente. O retábulo, com seu al- 
tar para as manifestoções do culto, re= 
presentava um tríptico da Sagrada Fami- 
lia, em gravura colorido, sob vidro: 
ficava numa cavidade da parede, vedado 
por duas portas, como um armário. No 
seio da família Oliveira logrou todos os 
cuidados de que carecia, tal se encon: 
trasse no conchego do seu lar, e dispen- 
sados com a mais fácil simplicida le, E 
nisso não havia esforço. Nem significava 
cólculo. Eram — eram e são — quoli- 
dades bastante peculiares ao hospitaleiro 
génio faialense, sem especialização de 
classes. Ali se oferece châmente abrigo 
e amizade, tol qual os madressilvas rús- 
ticas obrem pora a luz de cada manhã 
os seus cólices psrfumados, . 

A singeleza dadivosa de que José 
Estevão foi alvo, se lhe restaurava a vida 
no corpo olguebrado, não menos lhe 
alentava comovidamente a alma — a 
alma saudosa e solitária, longe dos seus, 
em aventuras por terras estranhas, Era 
zelado como um principe. Primavom os 
senhores em generosidades, e ofadiga- 
vam-se os servos em diligência. A todos 
cativara com o seu ar modesto, reflacti= 
do. cabeceira do leito, enquanto 
doente, e mesmo dapois, oté ao último 
momento da sua permonência no Faial, 


teve elo sempre a dedicação incessante e 1 
dd 


humilde duma velhota, serva antiga da 
casa, que àquele jovem tão golante, de 
olhar cismador, acabou por dedicar uma 
afeição quase de mãe. Chamava-se Bár- 
baro, Velhota, não era bem assim. O 
seu todo exterior é que a ensombrava. 
À voz seca e sacudida, seus modos qu- 
toritários de governante, resmungando 
em coda meia hora do dia com oqueles 
sobre quem descarregnva ordens, as suas 
lomentoções a propósito duma gaveta 
que emperrova, ou porque chovia quan- 
do expunha os quartos de marmelada a 
enxugar—tudo, enfim, eram carocteristi- 
cas de rabugice inveteroda, que lhe vin- 
cavam tétricamente a fronte sob o bico 
do lenço engomado, Por isso a natural 
tendência de lhe engrossarem a soma 
dos janeiros. Depois escanifrada como 
o pou da vassoura e com um bigode de 
respeitosos pelos, o escorrerem pela co- 
missura dos lábios. Mas possuia um 
coração impoluto. José Estevão com- 
preendeu-a, e tão claramente, que mais 
tarde, nas suas cartas para o família Oli- 
veiro, nunca se esquecia de perguntar 
pela «boa velhota Bárbara», por certo 
figura de recordação, a quem ficou a de- 
ver carinhos que jamais se apogam na 
vido. Rira-se dela, de quando em quando, 
das suas dedicações ingénuas — das co» 
nadas de leite que lhe fazia ingerir de 
momento a momento, das bilhas com 
água a ferver escondidas entre os len= 
çóis, em noites fiígidas: mas, quantas 
vezes o coração, opssar de moço, lhe 
polpitaria comovido, ao enxergar os mil 
cuidados dispersos singelomente em sua 
volta por aquela criatura rude... 

Nas janelas do seu quarto, então já 
em cimo, no ângulo do segundo andar, 
inundado pelo sol logo ao rasgar da 
manhã, palpitavam umas cortinas leves, 
de cassa; e nas quatro paredes brocha= 
dos a cal, duma estridente alvura, ali- 
nhavam-se algumas estampas religiosas 
em caixilhos de madeira — Santa Filo- 
mena, suave como uma florinha do vale, 
uma Nossa Senhora do Rosário, São Ga- 
briel, de balança erguida, pesando al- 
mas no limiar do purgatório... 

Sobre a cómoda, coberta por uma 
foalha de engomados hirsutos, havia 
sempre ramolhetes viçosos enfeitando as 
jarras de loiça holandesa ozul e branca 
em forma de leque. Por detrás dos flo= 
res, dentro duma redoma, imobilizova-se 
um Santo António ainda moço, de todo 
entregue à mediloção de celestes pansa- 
mentos, esquecido do seu Menino Jesus, 
e como policiando com a sua beotitude 
o silencioso recinto, Aos pés uma luzi- 
nha vacilante, que mãos piedosas oli- 
mentavam votivamente, ,. Esta imagem, 
de crâneo encolvecido pela tonsura, e 
com doirados nas vestes, ficou conhecido 
na casa pelo «Santo do menino Estôvão», 

A primeira vez que José Estôvão 
obandonou o leito foi uma festa. Mas 
festa maior foi quando pela primeira vez 
saiu à rua, os passos ainda incertos, a 
embeber-se de ar livre e dos ofagos do 
sol. Acompanhou-o o sargento-mor, ofe 
recendo-lhe o braço, como a um filho 
que houvesse ressuscitado, Foziam parte 
do grupo duas meninas da cosa, com 
seus vestidinhos de goze adejante, Fran- 
cisco e Maria — seis onos uma, nove q 
outra — que eram o encanto do hóspede, 

José Estêvão, para quebror o abor- 
recimento, talvez para adormecer sauda- 
des ou as impaciêncios de paladino, du- 
rante os longos meses de inoclividade no 
Faial, lia. Lia quantos livros Oliveira Pe- 
reira lhe podia facultar, seus ou por em- 
próstimo, contra a opinião autocrática da 
velha Bárbara, que julgava mal permitido 
“puxor assim pela memório», e que me= 
lhor ocupação daria às noites, desfiando 
com ela alguns terços no oratório. José 
Estêvão sorria, apoiado o cotovelo sobre 
a meso, mão embrenhada na cobsleira 
espessa, e mergulhova na leitura, Devo- 
rou no decurso de meses, do princípio 
qo fim, os vinte compactos volumes do 
«Dictionoire universel, historique, criti- 
que e biblicgrophique, par une societé 
de sovants français e! étrangers » | 

Foi prolongada a convalescença. Por 
este motivo passou José Estêvão, em 
companhia da romília Oliveiro, o seu 
aniversário natalício, a 26 de Dezembro 
de 1831, que todas as pessoos da casa 
fizeram empenho de alegrar. 

Para essa comemoração se juntaram, 
num mesmo propósito, tanto senhores 
como fâmulos, conspirando nos prepara- 
tivos, sem que o seu hóspede de nada 
suspeitasse, Tinham descoberto com re- 
servada habilidade oquela data, e fi- 
nham-na em segredo, tol como defen- 
dendo o mistério dum dogma. 

Nos instantes motutinos desse dia 26 
de Dezembro, quando José Estêvão após 
o almoço, subiu ao seu quarto, 6 pos- 
mava de vê-lo transformado, todo posto 
de gala, com cortinados novos nos jane- 
las, uma preciosa colcha de seda cor de 
canário, bordada a moaliz, ecbrindo o 
leito em pou-sonto — inopinadamente se 
ochou sitiado por uma turba irónica e 


* ruídosa, que o mirava em pleno rosto, 


nem que fosse pi- 
Ihado de chofre em 
algum flagrante 
delito infantil. Em- 
basbacava. Os do- 
nos da casa di- 
ziam-lhe polovros 
doces de congratu- 
lação; os duas me- 
ninos, Francisca e 
Maria, os dois culi- 
bris preferidos, ofe- 
receram-lhe beijos 
eramos aromáticos 
de violetas, 
Rangeu q por- 
ta morosamente, e 
entrou a velha Bár- 
bara, qual figura 
de teatro a que ti- 


vesse chegado sua 
«deixa», muito 
grove, sob o seu vestido domin- 
gueiro, cor de canela, o lenço engoma- 
do cercando-lhe o rosto como toalha de 
monja. Ávonçou, em possos suaves, às 
mesuros, o felicitar também o festejado, 
num repuxar de palavras sóbrias. Já não 
era oquela personogem resmungona e 
fiscalizadora de todos os dias, mas se- 
nhora dona descendo à praça, no cum- 
primento dum dever. Possuida do seu 
papel, não hesitava. Caminhova,.. E 
adiantou um embrulho volumoso, na 
sua cferto, dentro duma alvinitente toa- 
lha de linho cheirando a rosas. 

O coração de José Estêvão batia for- 
temente, num humilde assombro, a min- 
guar de reconhecimento, não sobsndo 
por que era alvo de tanto estimo, de ho- 
menagem tão significativa e simples, 
Que merecia, o que fizera, porque o dis- 
tinguiam assim? No lar paterno, que 
recordou folvez num relâmpago, não en- 
contraria melhor carinho. . + 

Estarrecio, como pregodo do chão, o 
olhar interrogando uns e outros, desde o 
aparato da serva até ao riso mofador das 
erianços; — e, sem sober como, achou-se 
com o conteúdo da toalha, olgumas varas 
de pano fino, preto, sobre os braços in- 
decisos. — E" para um fardamento novo 
-— suspirou a velhota, num alívio de 
alma. — O menino há-de desculpar. .« 

Não sabia elo que dizer. Aquele 
meço audoz, já iniciando nos perigos te- 
merosos da-vida, já retemperado pelos 
fumos alucinantes, embates e surpresas 
das batalhas, e decerto sentindo-se já 
iluminado por esse-verbo potente que 
mois tarde arrastaria inflamadamente os 
E — emudeceu! Pora ja elo- 
quência daquela simpatia ainda era ti- 
bio o seu cérebro de improvisador. Ape- 
nos balbuciou em voz sumida um «obri- 
gado», talvez mais cheio de respeito, 
que de regozijo. Furtou-se àqueles ros 
tos que brilhovom ajudando a inocente 
comédia, e estreitou afsrvoradamente, 
entre as suas, os mãos — mãos atentas, 
mãos caridosas — da sonta criaturas, « 

Joaguim de Oliveira Pereira, testemu- 
nha desta cena potética, e que, apesar 
dos seus então doze anos, a reteve color 
ridamente de memória, nunca se consova 
de repetila. E ocrescentova minudên- 
cios ouvidas depois em famílin, no decor» 
rer dos anos, e que seria enfadonho fi- 
xar agora de todo aqui. Servirom-me no 
entanto para mois segurança do esboço. 
António de Oliveira esforçou-se sempre 
por tornar claros e solutares os momen- 
tos de parmanêncio do seu hóspede junto 
de si, Levova-o o passeio, ora a pé, ora 
em complocentes jericos, por caminhos 


DUES.S 
Futebol 
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xe-nos, lamentávelmente, o reverso 
da medelha, sobretudo no que 
respeita à disciplina, Os aveiren- 
ses, naturalmente insatisfeitos com 
o 1-2, perturbaram-se por não 
atinarem com o caminho que lhes 
possibilitasse construir um score 
positivo. Dominaram com insistên- 
cin, carregaram com ímpeto sobre 
o último reduto dos visitantes, re- 
mataram com frequência (muitas 
vezes em lances antecipadamente 
condenados a inêxito) ... e o 
tempo ia passando, Os academistas 
enveredaram por um sistema de 
destruição sitemática, servido pela 
aplicação esforçada de alguns jo» 
gudores e pela rudeza agressiva 
de outros atletas ... Os ânimos 
exaltaram-se, não tendo, então, o 
árbitro pulso nos futebolistas, que 
se excederem ... Serafim Baptista, 
por incorreção, veio a ser expulso 
aos70m,,e Torres, «aborrecido » 
com o rumo dos acontecimentos, 
abandonou o terreno (apesar de 
muito instado pelos colegas) por 
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fragosos (porque estradas não as havia) a 
ver os sítios mais pitorescos da Ilha, Hoje 
era uma batida gos coelhos, cortando 
matos, seguindo o forejar dos rafeiros; 
amanhã um pic-nic ruidoso com descan- 
fes e cestos de comezaina no vale do 
Chão Frio (b) junto do poético Poço das 
Asas, sobre o qual pendiam romagens 
pujontes mirando-se no espelho das 
águas. E foi também a jornada fadigosa 
ao centro da Ilha, para admirar a Col= 
deira, a excepcional cratera, beleza des- 
conforme, que nos assombra de enormi- 
dade e silêncio... 

Teve-o consigo ainda o sargentos 
-mor, na sua casa do Cabeço-Chão (€), 
Ilha do Pico, que era longe de vizinhos, 
à beira dum caminho rústico, com lagea- 
mentos de lava que se espessou. A soli- 
dão em torno, Quer pora a direita, quer 
para a esquerda, compos e campos de 
vinhedos, a perder de vista, desde o ver= 
tente da montanha até à orla do mar 
— trilhando campos de lava, ásperos e 
negros, apenas alegrados pelos pâmpa- 
nos verdes das cepas esbracejando nas 
canadas, que se alinham como as pautas 
dum popal; campos de vinhedos sugan- 
do anuolmente, daquele solo ressequido, 
milhares de pipas desse precioso vinho 
do Pico, que era a riqueza fabulosa de 
toda uma região, ». 

Proporcionava-lhe ainda o sarganto- 
-mor omiudados serões à modo do tem- 
po, em que se suspiravam modinhos 
langorosas acompanhados a violão ou 
morteladas no teclado dum meio-piono 
inglês, e em que fatolmente a gente 
moça fozia roda para os jogos de pren- 
das. No entretanto os mamãs bisbilho- 
tavam; a dona da cosa ja e vinha num 
afã misterioso... E ao bater regulamen- 
tar das nove horas servia-se o chá fami- 
liar, o belo chá verde, aromático e 
fumegante, em pintolgadas porcelanas 
da China... Assim se demorou José 
Estêvão na Ilha do Faial, cerca de um 
ano, com difsrença de dias. É de crer 
que fosse o úllimo período mais repou- 
sodo da sua existêncio. Logo a seguir 
foram os-tormentos do guerra civil; de- 
pois os lobores sem tréguas da vida 
pública — as sucessivas convulsões poli 
ticas, as suas lutos tribunícias, toda uma 
gloriosa e reveltada carreira de idea 
listas.» 


Assim termina a narrativa 
de Marcelino Lima, Também 
Bulhão Poto, no seu livro «Me- 
mórias» — Homens. políticos — 
trata da passagem de José 


PO R 


volta dos 85 m.... Quase a ter- 
minar a contenda, o beirsmarense 
Canha, após uma entrada de certo 
modo rude, foi igualmente expulso 
do recinto. 

O triunfo dos aveirenses foi 
inteiramente merecido. Pena foi 
que os academistas, tradicional- 
mente temíveis mas sempre simpá- 
ticos, desta feita viessem desmere- 
cer do conceito em que eram tidos, 
Foi realmente pena. 

Evidencisram-se: no Beira-Mar, 
Liberal, Ribeiro e Mota; e, no 
Académico, Rocha, Nicolau e Val- 
demar. A 

O trabalho do trio de arbitra- 
gem foi imparcial, mas teve o gran- 
de defeito, que já indicámos, de 
não segurar devidamente os juga- 
dores, quando, foi necessário, O 
sr. Dias Mendes voltou a ser mu] 
euxiliado pelo bandeirinha que 
actuou do lado do peão... 


Outros resultados 


RECREIO-AVINTES . , «. 2-0 
LFÇA-PENAFIEL + ua. 1-1 
OVARENSE-FEIRENSE . . 3-0 


Ficou concluida esta poule de 
apuramento no passado domingo, 
Dois clubes de Aveiro — Beira-Mar 
e Ovarense—foram os dois primei- 


À placa evocativa, na casa da 
Rus de Serpa Pinto, da cidade da 
Horta, onde viveu José Estivio 


Estêvão pela Ilha do Faial, des- 
crevendo pormenorizadamente 
o dia dos seus anos, passado 
festivamente na cosa que o 
aboletou. Sabe-se que o gran- 
de tribuno manteve larga cor- 
respondência com o seu amigo, 
o sargento-mor de ordenanças 
António de Oliveira Pereira, 
cartos que infelizmente se per- 
deram. 

Agora que está em vias de 
organização, na cidade natal 
de José Estêvão, uma Fundação 
com o seu nome, parece-me de 
interesse para o bairrismo dos 
aveirenses tomarem conheci- 
mento mais pormenorizado du- 
ma passagem da vida dum dos 
seus filhos mais ilustres de to- 
dos os tempos, nado e criado 
numa terra que festeja no ono 
decorrente dois séculos de cida- 
dania e mil anos de história 
como povoado. E ser-lhes-á 
grato também saberem que a 
cidade da Horta, capital duma 
das nove pérolas portuguesas 
agrupadas no Atlântico, lhe 
prestou, em devido tempo, a 
homenagem que julgou mere- 
cida, esculpindo, em letras de 
oiro, numa singela placa de 
mármore, o nome ilustre dum 
grande português e aveirense, 


Aveiro, Abril de 1959 
Costa Candal 


(a) — Soube há dias que Marcelino Lima €, 
felizmente, ainda vivo, e reside em 
pe com a provecia idade de 99 
anos 


(b)=Fica na Ilha do Faial, à direita da 
Estrada da Caldeira. 


(e) — Lugar situado entre a Madalena é 
Cais do Pico e pertencente à freguesia 
das Handeiras. E” local mui'o saadam 
vel, sem hamidade € vento, aconses 
lhado como zona de repouso e con 
valescença, pois a Ilha do Faial é 


ros, pelo que passam à fase imedia- 
ta; os ontros representantes avei- 
renses—Feirense e Kecreio—-am- 
bos com o mesmo niimero de pon- 
tos, foram os dois últimos... Os 
grupos do Porto, dbvumente, pos- 
taram-se nas pusições interme- 
diárias... 


Xadrez de Notícias 


Num amável ofício que 

nos foi enviado pelo seu 

Presidente, o Sporting de 
Aveiro informou-nos de que, na 
última Assembleia Geral do Clu- 
be, foi aprovado por aclamação 
um voto de saudação e agrade- 
cimento ao Lirorul. 

Gratos pela cativante defe- 
rência, continuaremos, como 
sempre, a dedicar às actividades 
do Sporting de Aveiro a nossa 
melhor atenção, 

à Senhora da Hora o seu É 
grupo principal de bas- 

quetebnl, para um desafio com 
o Educoção Física do Norte. 
Dois teums femininos dos aloi- 
-rubros actuum num encontro 


complementar de exibição e pro- 
paganda, no mesmo festival, 


O Galitos desloca amanhã 


Da Litoral da ES SD pla o O RE 


e 


AUSTIN 


Em veiculos de turismo e comerciais ofere- 
ce-lhe a possibilidade de escolher melhor 


AUSTIN-A 55 CAMBRIDGE (Farina) 


O MELHOR CARRO DE PREÇO MÉDIO DO MUNDO 


AUSTIN-A 40 (Desenho de Farina) 


O MAIS AVANÇADO CARRO ECONÓMICO DA ACTUALIDADE 


AUSTIN - FURGONETES - CAMIONS 


A MAIS VASTA LINHA DE VEÍCULOS 
COMERCIAIS (DIESEL E GASOLINA) PARA 
TODO O GÊNERO DE TRANSPORTES 


Sa q cs mm 


Ta 


AGENTE DO DISTRITO DE AVEIRO 


OFICINAS GAMELAS 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


«SACOR» 


GASOLINAS — GASÓLEO — LUBRIFICANTES 
LAVAGENS — LUBRIFICAÇÕES ESPECIALIZADAS 


OFIOLNAS GAMELAS 
(Estabelecimento recomendado pelo Automóvel Clube de Fortugal) 
TODO O GÉNERO DE REPARAÇÕES EM AUTOMÓVEIS 


Secções: — Reparações Mecânicas — Diesel — Electricidade — Carrosserias — Pintura — Armazém de Peças e Acessórios 
para todas as marcas de automóveis e camions. 


Cepositário: — Prodatos « Eduardo Ferreirinha & Irmão, L.da ». Pistões — Camisas de Cilindros, Cavilhas e Segmentos para 
motores de automóveis, industriais e marítimos. Baterias « AUTOSIL » para automóveis, motos e barcos 
GENTE: 


Equipamento eléctrico para automóveis 


EDO | Material de injecção Diesel + Equipamento eléctrico 


SRLINGS BEN to) Material para travões x Amortecedores para automóveis 


OFICINAS GAMELAS 


RUA DA FONTE NOVA, 18 — TELEFONE 99 P.P.c. — AVEIRO 


meme es (PAGINA 0 Bd se OO ea Litoral a pa 


Praça de Luís Cipriano, 10 e AVEIRO e Portugal 


Pesca do bacalhau por arrasto e à linha e Instalações de 
secagem e conservação de bacalhau na Gafanha, Aveiro 
e Produtores de óleo de fígado de bacalhau, tipo medicinal 


Pesca do Atum « Pesca costeira do arrasto « Pesca da Sardinha 


Yrota de arrastões de bacalhau: rota de atuneiros: 
«RIO VOUGA » 
«SANTA JOANA » “RIO ÁGUEDA » 
Ro na Senra » | | Yrota de arrasto costeiro: — 
« » | 
So | a 
«SÃO GONÇALINHO » || 


| vYrota da sardinha: 


rota denavios bacalhoeiros de pesca à linha : PRANTO, e BAR TALAÃ O 3 


«LÍVIO » 

« AUGUSTO » 
«RIO ANTUÃ » « ALBINO » 
«RIO ALFUSQUEIRO » « MELINDE » 


FÁBRICAS ALELUIA 


AÁculejos 


Loucas 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 
AVEIRO —: 


| 


9-5" 1959 


D E SR dA Tot Se 


SECO O DIERTG IDA POR, ANTÓNIO LEOPOLDO 


Faz hoje precisamente 
um ano que Aveiro 
empobreceu com o fa- 
lecimento do Dr. José 
Christo. 


DR. JOSE CHRISTO 


A notícia, inesperada e brutal, espalhou-se com espantosa rapidez por toda a cidade, gal- 
gou fronteiras e fez estremecer de comoção os que conheciam os primores da sua inteligência, 
do seu carácter e da sua bondade. 

Advogado competentissimo e escritor primoroso, escondia sob a capa de uma encantadora 
modéstia os seus talentos excepcionais. Os que mais de perto lidavam com ele e os que de con- 
finuo recorriam ao seu avisado conselho admiravam-lhe a solidez do saber e as cintilações do 
espírito — um saber profundo e um espírito superior. 

Firme nas suas crenças, seguro nas suas convições, ele era rasgadamente compreensivo, 


CLUBE NAVAL 
DE AVEIRO 


O fim da tarde de domingo, os 
representantes, da Imprensa 
local visitaram, a convite da 
Direcção do Clube Novol de 
Aveiro, os instol ções provi- 
sórios da róvel e prestimosa 

Colectividade, nesse mesmo dia inou- 
gurodos. 

O omrbente da sede e do posto 
náutico do Clube Novol é bostonte 
acolhedor, ombos se encontrando mon 
fados com bom gosto e simplicidade, 
como nos foi dado observor. 

Duronte o cerimónia inougurol, 
usou da prlovra, pora soudor e ogra- 
descer a presença dos convidados, o 
Presidente Geral do Clubs Noval de 
Aveiro, sr, Erg º José Pinto Basto, En- 
controvom-se igualmente presentes, 
além de outros directores do Clube 
Naval, os srs, D, Froncisco Costelo 


Continua na pógina 6 


HÓQUEI 


tolerante e generoso. 


Amava exemplarmente a sua terra, estremecia exemplar- 
mente a sua família e era exemplarmente devotado pelos outros, 
até ao esquecimento de si mesmo. 

Por isso é que, quando ele morreu, as almas estremeceram 
de comoção, os corações cobriram-se de luto e os olhos inunda- 


ram-se de lágrimas. 


ERMINOU a fase de 
apuremento, caben- 
do aos aveirenses 
receber o Académi- 
co dn Porto, na 
jornada derradeira, 
uma jornada sem 

qualquer interesse para ambos os 
contendores, O Estádio de Mário 
Duarte, no entanto, registou boa 
afluência de público, 


EM PATINS > 


Vai principiar mais um 
Campeonato do Centro 


A sede da Associação de Putinagem do Centro efec- 

tucu-se há dias o sorteio dos jogos do Campeonato 

Regional da decorrente temporada, O Clube dos 

Gulitos terá como adversários os grupos da Aca- 

démica e do Sport, de Coimbra; do Sumpedrense 

e do Termas, de S. Pedro do Sul; e do Minus (campeão regio- 

nal), das Minas da Panesqueira. 

Inicialmente, haverá duas jornadas por semana, como 

consta do calendário, que ficou ussim ordenado: 


1.º dia — 30 de Maio — Académica-Galitos, Sampedrense- 
-Termas e Sport-Minas. 

2º dia — 3 de Junho — Galitos-Sampedrense, Minas-Aca- 
démica e Termns-Sport. 

3.º dia — 6 de Junho — Sport-Galitos, Sampedrense-A ca- 
démica e Minas-Termas. 

4.º dia — 10 de Junho — Galitos - Termas, Académica- 
«Sport e Sampedrense-Minas, 

5º dia — 13 de Junho — Minas - Gulitos, Termas - Acadé- 
mica e Sport-Sumpedrense, 


Na segunda volta, serão utilizadas as seguintes datas, nos 
jogos a re-lizar pela ordem atrás indicada; 20 e 27 de Junho, 
e4,11e21 de Julho. 


Homenagem póstuma 
a Manuel Martins 


Na noite do próximo dia 25, sábado, a Secção de Hóquei 
em Patins do Clube dos Gulitos promove uma festa de home- 
nag-m póstuma ao apreciado e valoroso Manuel Martins, re- 
vertendo o produto da organização para a família do inditoso 
atleta, Do programa constum um desufio de basquetebol femi- 
nino, entre a Académica e o Galitos, e um jugo de hóquei em 
patins em que serão adversárias as turmas principais das men- 
cionadas colectividades, 

O público—temos a certeza — vai comparecer em ele- 
vado número no Rinque do Purque, na noite de sábado, 25 do 
corrente mês, assaciando-se, com a sua presença, a um f-sti- 
val de agrado certo e que, sobre o mais, constituirá um jus- 
tíssimo preito à memória dum jogador pundonoroso e brilhan- 
te, que ofereceu a todos os desportistas aveirenses muitos 
momentos de júbilo e vibração, através duma longa série de 
memoráveis exibições, 
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FUTE 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Beira - Mar, 3 — Académico, 2 


Sob a arbitragem do sr. José 
Dias Mendes, de Coimbra axiliado 
pelos srs, Silvino de Sousa (ban- 
cada) e Dr. Dordio Gomes (peão), 
as equipas apresentaram: 


Beira-Mar — Violas ( Norber- 
to); Canha, Liberal e Evaristo; 
Ribeiro e Hussane Aly ; Ralmun- 
do, Mota, Correta, Calisto e Mota 
Veiga. 


Académico — Rocha; Feijão, 
Nicolau e Benjamim; Fandino e 
Serafim Baptista: Torres, Ber- 
nardino, Jorge, Valdemar e Mi- 
rita, 

+ 

Ao intervalo, o jogo encontra- 
va-se empatado a uma bola, O 
Académico goleou primeiro, por 
MIKITA, aos 34 m., que concluiu 
um lunce vistoso com um magnf- 
fico tento, Subre os 39 m., Evaris= 
to incorreu, desnecessáriamente, 
em penalty, derrubando um adver- 
sário: Violas, no entanto, desviou 
para corner o remate (que saiu 
sobre o keeper) de Serafim Ba- 
ptista, Aos 44m. os amarelo-negros 
emputaram, mercê duma b-m su- 
cedida insistência de CORREIA. 

Após o reatamento, os portuen- 
ses tornaram a adiuntar-se, fazendo 
2-1, 80s 58 m, num golpe de cabeça 
de JORGE, com 
certas culpas 
para Norberto, 
CORREIA con- 


BOL 


seguiu nova igualdade, aos 75m, no 
desenvolvimento dum pontapé de 
canto, depois de receber um passe 
de Mora. Finalmente, aos 80 m.; 
EVARISTO deu a vitória no Beira- 
-Mar, na conclusão dum lance 
originado num livre contra os 
academistas, 


O Beira-Mar iniciou a contenda 
sem apreensões, descontraído e 
confiante, não ligando grande im- 
portância à réplica entusiástica 
do Académico, certo do que fácil- 
mente poderia chamar a si o co- 


Principia amanhã a fase decisiva do Campsonato Nacional da Ill 
Divisão, seleccionados que foram os melhores 16 dos 62 teams concor- 
rentes dos várias associações regionais do Pais. 

Na Série À da Zona Norte ficaram agrupados, com o Régua e o Pa- 
redes, dois clubes de Aveiro: Ovarense e Beira-Mar, este que a cidade toda 
anseia ver triunfar na ingrata e difícil competição. Veremos o que nos 
reservará o futuro, que todos aguardamos serena e confiadamente | 

O calendário dos jogos é o seguinte: 


1.º dia — Régua - Ovorea: 
2.º dia — Ovarense. Beira-Mar o Paredes - Ré 
3.º dia — Paredes « Ovarense o Beira-Mar - Régua 


Duas cartas do 


$port Clube Beira-Mar 


Recebemos as cartas que a seguir publicamos, 
e penhoramente agradecemos as referên- 
cias que nelas se fazem ao nosso jornal 


Da Direcção cessonta 


Aveiro, 28 de Abril de 1959 
Ex.mo Senhor 
Director do Litoral — AVEIRO 
Ex mo Senhor 
Termina hrjs o nosso segundo man- 


dato consecutivo à frente dos destinos, 


do Beiro-Mor e, antes de prssormos 
o testemunha à Ilustre Direcção que 
nos vai suceder neste tão honroso como 
espinhoso cargo, queremos testemur 
nhor o V. Exº o nosso profundo reco- 
nhecimento pelo forma cativante coma 
sempre ocelheu e trotou os nossos pros 
blemos, o que tanto nos ejudou nesta 
nossa ingrato missão, 

Se o equipa de futebol do Beira- 
«Mar conseguir neste ano subir à || Di- 
visão — « prémio grande » com que 
todos sorhamos há tontos anos e que, 
como qulêntica mirogem que é, parece 
jamois poder ser atingida! — V. Ex, 


pode justamente orgulhar-se de ter 
contribuido grandemente para tal re- 
sultado, pois foram os criticas criterios 
sas e construtivas do seu Ilustre Redoc» 
tor Desportivo que nos ajudaram a 
achar o solução mais consentânea para 
muitos problemas e, com os seus inci» 
tamentos, nos ojudou o criar ânimo 
pora subir este « Calvário» que é a 
gerência de umo Colectividade onde 
tudo escasseia menos os arrelias, 


Se esta carta puder merecer q 
V. Exº o honra de ser publicodo, nós 
queremos oproveilar o ensejo pora, 
das colunos do conceituado jornal de 
V. Ex.º, endereçar uma soudoção a 
todos os asseciodos do Beira-Mar, 
ossim como oos seus pundonorosos 
atletos e competentes técnicos; ogra- 
decendo, aos primeiros, o entusiasmo 
com que têm acompanhado as pugnos 
desportivas em que o nosso Clubs tem 
entrado; aos segundos, os cuidados 


mando da partida, Os academistas, 
no entanto, impressionaram pelo 
notável sentido de jogo evidenciado 
a meio-campo e pela solidez da 
sua defensiva, que, à base da ante- 
cipação e de muita energia, soube 
impor-se. Os locais foram mais 
incisivos, dominaram durante maior 
espaço, mas complicaram tudo na 
zona de golo, demorando os lan- 
ces e permitindo as intervenções 
dos adversários, ou atirando defi- 
cientemente à baliza de Rocha, 
que, diga-se, teve árdua e brilhan- 
te tarefa, 

A metade inicial, embora com 
osaveirensesa rendermenosdoque 
podem, foi agradável e correcta, 
Todavia, o segundo período trou- 
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Amanhã, no início da nova fade, 


BEIRA - MAR — PAREDES 


E O Se 


Beira-Mar - Paredes 


que têm dispensado à sua preparoção 
e treinamento; e, oos últimos, a profi- 
ciência e corinho que lêm dedicado à 
sua missão; pois só com esta conjuga 
ção de esforços foi possível viver as 
horos de entusiasmo que já passámos 
e olimentar esperanças de viver outras 
ainda mais felizes, se à sorte nos não 

desamparar. 
A todos os clubes com quem pri- 
vámos, e nomeadamente aos da nossa 
Continua na página 6 


Xadrez de Notícias 


O Sporting da Vista- Ale- 
(+19) gre garantiu a sua perma- 

nência na | Divisão Dis- 
trital, desfazendo a igualdade 
(0-0) verificada no primeiro 
jogo com uma vitória por 1-0 
sobre o Anadia, no desafio da 
segunda-mão efectuado no Cam- 
po dos Olivais, em Anadia. 


Em 28 do corrente mês, 
quando da visita a esta 
cidade duma monumental 
excursão vimaranense, o Galitos 
tenciona realizar um desafto de 
hóquei em patins com o Vitória 
de Guimarães, 

Continua na página 2 


Pela Câmara Municipal 


Guarnição Militar 


Na sessão camarária do 
dia | do corrente mês, o sr. 
Dr. Alberto Souto referiu que, 
tendo recentemente acompa- 
nhado a Lisboa o sr. Gover- 
nador Civil, teve o ensejo 
de manifestar ao sr. Ministro 
Defesa Nacional a grande 
preocupação da cidade com 
a falada saida do Regimento 
de Cavalaria 5, que afectaria 
os interesses económicos lo- 
cais e causaria desgosto na 
população aveirense, pelo 
muito apreço em que é tida 
essa unidade da sua Guarni- 
ção Militar. 

O sr. Ministro da Defesa 
declarou aos srs, Governador 
Civil e Presidente da Câmara 
que nada há resolvido pelo 
Governo a tal respeito, sendo 
prematuro o que corre sobre 
a remodelação das guarnições 
militares ou seus efectivos. 

O Vereador sr. Dr. Hum- 
berto Leitão, congratulando- 
-se com a notícia, propôs que 
se tornasse pública a infor- 
mação acabada de prestar 
pelo sr. Presidente do Muni- 
cíplo, para tranquilidade da 
cidade, 


Columbofilia 


O Vereador sr. Dr. Pedro 
Ferreira comunicou que, inte- 
grado nas Comemorações do 
Milenário, a Sociedade Co- 
lumbófila de Aveiro promove 
amanhã, pelas 9 horas, no 
Rossio, uma solta de 4.000 
pombos correios das Socie- 
dades Columbófilas do Dis- 
trito de Setúbal, realizando, 
no dia 5 de Julho, por oca- 
sião da visita do sr. Presi- 
dente da República, outra 
grande largada de pombos, 
então pertencentes aos co- 
lumbófilos do nosso Distrito, 


Abasticimento de água 
mos meios rurais 


O mesmo Vereador cha- 
mou a atenção para a neces- 
sidade de se abastecer de 
água potável a freguesia de 
S. Jacinto. Reforçando a soli- 
citação apresentada, o sr. Dr. 
Humberto Leitão deu conhe- 
cimento de que têm surgido 
no Hospital numerosos casos 
de doenças provocadas pela 
inquinação das águas de 
S. Jacinto. 

A este propósito, o sr. 
Dr. Alberto Souto referiu-se 
largamente ao problema das 
águas potáveis, que aflige 
quase todos os municípios do 
País, pois a maioria das fre- 
guesias rurais não dispõe de 
águas em boas condições 
para a saúde dos povos. «No 
concelho de Aveiro — disse 
o sr. Presidente da Câmara 
—há vários lugares cujo abas- 
tecimento de águas potáveis 
não está satisfatoriamente 
assegurado. Há alguns luga- 
res bastante populosos abas- 
tecidos por poç:s próximos 
das casas de habitação e, por- 
tanto, sujeitos a infiltrações 


perigosas para a saúde 
pública. » 

E, a concluir, o sr. Dr. Al- 
berto Souto informou que, 
«no que respeita a S, Jacin- 
to, está projectada uma grande 
obra, já comparticipada pelo 
Estado. Houve, últimamente, 
necessidade de se rever o 
projecto, por motivos de or- 
dem militar; mas, presente- 
mente, procede-se, pela Re- 
partição Técnica, ãelaboração 
do caderno de encargos, a 
fim de ser aberto, em breve, 
o respectivo concurso». 

Para a captação de águas 
em Eixo, a Câmara deliberou 
adquirir mais 400"? de ter- 
reno, pertencente ao sr. Jeró- 
nimo Fernandes de Mascare- 


nhas Júnior. 
Arruamentos 


Aproveitando o tempo 
seco que tem feito, está-se a 
proceder à reparação das vias 
municipais, muito prejudica- 
das pelas últimas chuvas, 
tanto na cidade como nas 
freguesias rurais. 


Casas de Renda Económica 


O sr. Presidente comuni- 
cou ter sido resolvido pelo 
sr. Ministro do Interior o pro- 
blema administrativo da ce- 
dência de terrenos do Muni- 
cípio à Federação das Caixas 
de Previdência do Ministério 
das Corporações para a cons- 
trução em Aveiro dos blocos 
habitacionais de renda eco- 
nómica, sendo de esperar a 
breve homologação da res- 
pectiva empreitada de cons- 
trução. 

Monumento a joão 
Afonso de Aveiro 


A Câmara tomou conhe- 
cimento de que o sr. Minis- 
tro das Obras Públicas des- 
pachou no sentido de se 
localizar o monumento a João 
Afonso de Áveiro no ponto 
do Rossio que mais convém 
ao pretendido arranjo do 
largo. 

Festas do Milenário 


x Os srs. Governador Civil 
e Presidente da Câmara 
fizeram, em Lisboa, uma vi- 
sita de cumprimentos aos 
srs. ministros da Defesa, do 
Exército e da Marinha, com 
quem trocaram impressões 
subre as próximas Festas do 
Milenário de Aveiro e sobre 
a visita do sr. Presidente da 
República à nossa cidade. 

Aqueles membros do Go- 
verno vão ser oficialmente 
convidados a vir a Aveiro 
durante as festas. 

x A Câmara deliberou 
ainda incluir na Comissão de 
Honra os srs. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães, antigo 
Governador Civil de Aveiro, 
e Coronel Diamantino do 
Amaral, Comandante Distrital 
da Legião Portuguesa. 


Orçamentos 


Foram aprovados, provi- 
sôriamente, os Orçamentos 


extraordiná- 


suplementares 
rios da Câmara e da Comis- 
são de Turismo, elaborados, 


nos termos do Decreto n.º 
42122, para reforço de verbas 
destinadas a pessoal, 


Transportes Colectivos 


Em resposta a um recente 
ofício da Câmara, os Serviços 
Municipalizados informaram 
de que não é fácil a coorde- 
nação das carreiras dos auto- 
carros municipais com os ho- 
rários das chegadas e parti- 
das comboios. A Edilidade 
deliberou insistir com aque- 
les Serviços para que estu- 
dem e resolvam o problema, 
por ser indispensável que 
haja carreiras que sirvam os 
comboios e que liguem direc- 
tamente a Estação com O 
centro da cidade. 


Escolas do Plano 
dos Centenários 


Nas despesas efectuadas 
pela Direcção-Geral dos Edi- 
fícios e Monumentos Nacio- 
nais com as escolas de Ver- 
ba, Eixo e Presa, os encargos 
da Câmara foram, respec- 
tivamente, de 48 825800, 
99 768800 e 107 248800. 

Foi deliberado incluir es- 
tas escolas no plano de obras 
a inaugurar em 28 de Malo, 


Tratamento de 
doentes pobres 


Foram passadas guias de 
responsabilidade para o inter- 
namento e tratamento de 
doentes pobres no Hospital 
de Sobral Cid, no Instituto de 
Assistência Psiquiátrica da 
Zona Centro e na Materni- 
dade do Dr. Alíredo da Costa, 


Mercado de José Estêvão 


Notando que há inconve- 
nientes derivados da transfe- 
rência da lota do peixe da Ria 
e de algum pescado vindo para 
a cidade por camioneta e por 
caminho de ferro, para as 
novas instalações das Pirâmi- 
des, a Câmara solicitou in- 
formações à Junta Autónoma 
do Porto e à Delegação Adua- 
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neira sobre o assunto, que 
deverá ser exposto à Inten- 
dência Geral dos Abasteci- 
mentos. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


* Em 1 de Maio, saiu para o 
mar o rebocador «Guadiana »' 

* Em 2, entrou o navio-motor 
«Nereida», vindo de Setúbal, em 


"P iastro. 


* Em 5, procedente de Lisboa, 
entrou o rebucudor «Foz do 
Vouga», 

* Em 4, entrou o rebocador 
«Guadiana» com dois batelões a 
reboque, 

* Em 5. seguiu para Casablan- 
ca, com 250 toneladas de madeira, 
o navio-mutor « Nereida», 


Frota sardinheira 


Em nome da Empresa de Pes- 
ca Satiúrnia, Limitada, com sede 


em Aveiro, e da Empresa Mala, 


Pascoal & Companhia, Limitada, 
com sede em Matosinhos, foram 
registadas na Capitania, respecti- 
vamente, as traineiras «Satúrnia» 
e «Padre Cruz», 


Novo rebocador 


Pela sociedade Reboques e 
Transportes Marítimos, Limita- 
da, com sede em Aveiro, foi regis- 
tado recentemente, o rebocudor 
«Foz do Vouga. 

Com a tonelagem bruta de 104 
toneladas e o comprimento de 
cerca de 24 metros, a nova unidade 
dispõe de um motor de 440 H. P. 
de potência, 


Frota bacalhocira 


Com o registo do navio de 
pesca à linha «São Jacinto», re- 
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centemente efectuado em nome 
da Empresa de Pesca de S, Ja- 
cinto, Limitada, cum sede em 
Commbra, a frota bacalhueira de 
Aveiro passou a ser constituida 
por 27 unidades, 


Escola da Marinha Mercante 
Até ao próx'mo dia 10 de Junho, 
está aberto concurso para uudmis- 
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Dr. José Christo 
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Rolou um ano sobre o de- 
saparecimento do Dr. [José 
Christo. Mas o tempo não con- 
seguiu amorlecer as angústias 
que então sentimos e antes 
aguçou o espinho da nossa 
saudade, 

Neste aniversário lutuoso, 
os que trabalham no Litoral 
— que lhe ficou devendo ines- 
timdveis serviços e cuja página 
desportiva tão profiientemente 
dirigiu — curvam-se reveren- 
tes sobre a sua campa e per- 
fumam-na e aquecem-na co- 
movidamente com as suas 


Flores e as suas preces. 
ER 


PREPARE-SE PARA O FUTURO 
Com um Curso de Dactilografia 
Escola da Meconográfica 


Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas, 2 
(Junto da Farmácia Ala) Telef, 083 


Duas cartas do Beira - Mar 
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ferra; a uns pela exelente coleboração 
que nos prestorom, e q todos pela 
torma cotivante como sempre trotoram 
connosco, aqui fica o expressão do 
nosso reconhecimento; às Ex mes Enti- 
dodes Oliciais pelas tocldodes que 
nos concederam; oos benen éritos que 
nos cjudarom com os seus preciosos 
donativos e a todos os que, de quol- 
quer formo, nos cjudorom na nossa 
missão, oqui fica a expressão do nosso 
indelével reconhecimento. 

Queira V. Exº perdoor todos as 
meçados que lhs demos; bem hoja 
por todos os atenções que lhe mere- 
cemos e, com os nossos cumprimentos 
e os protestos da nosso mais elevada 
considereção pessoal, queira oceitar, 
Serhor Direcior, ns nossos cordiais 
SAUDAÇÕES DESPORTIVAS. 

Pela Direcção 
João Vieira 
1.º Secretário 


Da actual Direcção 


Exmº Senhor 
Director do Jornal Litoral 
AVEIRO 


Exmo Senhor 


Levando ao conhecimento de V, 
Ex.º que assumi o presidência do Sport 
Clube Beiro-Mor, cumpro gostosa- 
mente o indeclinóvel dever d= soudor 
o Jornal que V. Ex.º represento, ga- 
rantindo apreço pela acção nobilitante 


cinco  — 


que sempre V, Ex.” tem desenvolvido 
q bem do D=sporto Aveirense. 

E oo otiimor lhe boa compreensão 
e o melhor colaboração no atinente à 
ocção que me cumpre, confio inteira 
e completamente que continuorão bem 
sólidos os luços que unem o Desporto 
à Imprensa, 

Quero, Ex,Mº Senhor, aceitor as 
homencgens do meu melhor respeito, 
apreço e estimo. 

A BEM DO DESPORTO 
Aveiro, em 30 de Abril de 1959 
Pelo Sprrt Clube Beira-Mar 
O Presidente, 


a)— João da Cesta Moreira 
Coronel 


Clube Naval de Ayciro 
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Bronco e Eng º Albsrto Branco Lopes, 
presidentes, respectvomente, da Di- 
recção e do Conselho Geral da nova 
associr ção oveirense, 

No bar do Clube Naval foi servido, 
no tinol da cerimónia, um beberete q 
todos os presentes. 


O Desejando co Clube Naval de 
Aveiro uma vid» longo e repleta de 
êxitos, o Literal anuncia que publicorá, 
possivelmente já na próxima semana, 
umo momentosa entrevista com o 
Director-Comandante do Clube, José 
Luís Archer. 


Teatro Aveirense 


Programa da semana 
Domingo, 10, és 15.50 e às 21.50 horas (12 anos) 


Roth Leumerik é Hans H.lt na película alemã que 
é o muior êxito sentimento! da actualidade 


TELEFONE 118 


À Família Trapp 


Terça-feira, 12, às 21.50 horas 


O muis flagrante drama da nossa época, com excelentes 


desempenhos de ALEC GUINNESS e JACK HAUWKINS 


O Prisioneiro 


BREVEMENTE 


x A Luz vem do Alto 
* A 13.º Cadeira 
Não Liga, Doutor 


ARE ENRE *ciitad - 


Eastmancolor 
Ecran Panorâmico 


| d | n É f | f q Matinéo para malores de 6 anos 


Technicolor 
Technirama 
(17 anos) 


Sábado, 9, às 21.30 horas 
Um excelente filme mexicano, com Sara Montiel e Pedro Infante 
PRECISO DE DINHEIRO 


Domingo, 10, às 1530 e às 21.30 horas 
Uma peiícula icaliana galordoada com IL NASTRO D'A GENTO 


finna de Brooklyn 


Gina Lollobrigida, Vittorio de Sica. Dole Robertson ——————— 


Quarta-feira, 13, às 21.50 horas 
DELÍRIO 


com Françoise Arnoul, Rof Vallone e Elena Varal 


Quinta-feiro, 14, às 2130 horas 
Fainha Até ao Fim 


com Ruth Leumerik, Dieter 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO —— APRESENTA 


(12 onos) 


(12 anos) 


Aimedeo Nozzarl e Peppino de Filippo 


(17 anos) 


(12 anos) 


Berhnard Micki 


Borsche, 
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per 


PARA A 


com 
RAPIDEZ e ECONOMIA 


Consulte a sua Agência de Viagens ou a 


LINEA : 
AFROPOS TAL 
VENEZOLANA 


Rua Rodrigues Sampaio, 132-A * 


E prestelfcaorn 
com radar 


Casas e Quintal 


Vendem-se — na Vicla da 
Polsa, n.º 25, 25 e 27. Area 
total, G87"2, 


Dirigir-se a Arnaldo La- 
deira — Semede — Cantanhede 


WLSLTE 


Pa 
Televisão 
«Schoub Lorenz », «Siera» 
e « Korting » 

x 
hos melhores preços do mercado, só na 
CASA DAS UTILIDADES 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silva, Tele- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 


os seguintes artigos : 


bedouros e comedouros 
pás de ferro, picaretas, 


assuntos e com grande eco- 
nomia, 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Ac MV RL ROO 


CAIS DA FONTE NOVA 


TT e DOMESTICAS 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
de Ircílio Coelho 


Rua Direita, 88 


Material T. S. E, para amadores, TU e Rádica 
de todas as categorias para corrente e transisiores 


Livros técnicos 


Casa 


Vende-se. Devoluta com 
rés-do-chão e 1.º andar, 
cosinha, quartos de banho, 
despensa e garagem, Grande 
jardim e quintal. A 2 kms. de 
Aveiro. 

Informa Farmácia Ou- 
dinot, Rua do Engenheiro Ou- 
dinot, 28-50 — AVEIRO, 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.” 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet, 666 x 


Iustalaçõos BIS CirILas 
Instalaçãos Do Água 


Trespassa-se 
Estabelecimento de Mer- 
cearia e Vinhos, no lugar da 
Forca. Próximo da E. C. Vou- 
ga, L.da. 
Tratar com o proprietário, 


Amorim Pintor 


Encarrega-se de pintura de 
tabuletas, letreiros, reclamos 
luminosos, letreiros e placas 
anunciadoras em camionetas, 
furgonetas, camions, etc.. 

Tabuletas com letras em 
ouro em folha próprias para 
consultórios médicos, etc.. 

Preços fora da concorrência 

Rua do Gravito, 103 

AVEIRO 


| 
| 
! 
( 
| 
| 
! 
( 


(Frente à igreja de EIXO) 
DECORATIVAS 
SANTA IRTAS 


Rádios — Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 
Concessionário das marcas! 
Loewe-opla Brum» Emud Rádio o Goloso 


Reporações gurantídas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Armelas, 63 (Larga do Senhor dos Aflitos) 
—— AVEIRO —— 


Renato Carosone x Marino 
Marini * Paul Anka X Jackie 
Wilson * Johnny Mathis * Trio 
Los Paraguayos * Sara Mon- 
tiel 4 Catarina Valente x Con- 
junto de Jorge Machado x Os 
4 Espadas do Brasil * Conjun- 
to de Shegundo Galarza * Con- | 


AVEIRO 


Descontos para amadores 


Cursos de Inglês—Francês—alemão 
Últimas novidades em discos 


Motores Diesel Hatz 


A Elegante 


SAPATARIA FINA 
x 


Rua de Mendes Leite, 10 « Telef. 173 AVEIRO 


mm Por motivo de obras 


Vendem-se pelo preço do custo na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho 51 e 51-A até 31 de Maio, 


Incubadoras eléctricas e a petróleo, criadeiras, 
acessórios, termómetros, placas termostáticas, be- 


ferro, baldes, latas servidas, plantas ornamentais 
para jardins e parques, bolbos diversos e galinhas 


—— —— e e 


para aves, uma bicicleta, 
um carro de lavoura em 


Rock e Light Sussex 


bee — e e ed 


Augusto Gil Pires de Oliveira 


Tel. 47540 * Lisboa das raças Plymouth 
Azulejos ELECTRO - AGIL 
de 
Reparações e Instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
L (6) u Ç a s — Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctriea 


ÚLTIMOS SUCESSOS EM DISCOS 


junto de Helder Reis «— —— 


= CLÁSSICOS 
Tchaikovsky x Mozart x Ri- 
chard Wagner * Braahms * 
Rachmaninoff x Grieg x War- 
lamoss * Chopin * Dvorak x 
Sarasat * Sainte-Saens —— 


DE AVEIRO 


Próprios para a Indústria Dis consente AVEIRO DISCOTECA 

e Lavoura. e EST ia E Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, 8 — Telefone 883 
Agentes: Neves & Capo- plena PS Junto-ao Teatro Aveirense 
te, Lda «2 ÍLHAVO Telef. 883 ( Junto do Teatro Aveirense ) 


Eduardo Alves Barbosa & F.ºs 


MALAPOSTA-Mogofores 


À V E | R 0 Telefones 56 « 148 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 150-A 
Telefone 760 


COIMBRA 


Avenida de Sá da Bandeira, 47 
Telefone 22587 


EMOS a honra de participar que no dia 9 de Maio corrente, 
pelas 15 horas, inauguramos as novas instalações da nossa casa 
de Aveiro, na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 150-4, 
onde esperamos as Vossas estimadas ordens. 

Aproveitamos a oportunidade para convidar Vº Exº a 
visitar as nossas instalações, onde temos em exposição novos 
modelos das marcas que representamos. 

Esta exposição estará aberta até às 24 horas dos dias, 9 e 
10 do corrente. 


Mário Sacramento 


Médico 
Consultas dos 9 às 14d, edas 15 às 17h 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Vende-se 


Azeitona da Beira-Baixa, 
preta e branca, tipo Elvas, 
Grandes descontos para re- 
venda. Falar a Filipe A, Nu- 
nes, na Rua de Mariano 


Ludgero, 4 — AVEIRO, 


Fogões a Gástidla 


Aos melhores preços 
Visitem 6 novo «Stand na cave da 
Casa das Utilidades 


Agradecimento 
Alfredo de Sousa Brandão, 


Ulisses Rodrigues Pereira e Fa- 
mília vêm por este meio agra- 
decer a todas as pessoas que 
se incorporaram no funeral, ou, 
de qualquer outro modo, lhes 
manifestaram o seu pesar pelo 
falecimento do seu querido 
Filho, cunhado e parente, Ma- 
nuel Alves de Sousa Brandão, 


Aveiro, 30 de Abril de 1959. 
E IE Ss 
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STAND JUSTING-ecaca 
“Concessionário «da Generals Motors 
Vauxhall — Chevrolet — Opel — Bediord 


Oficina de Reparações com pessoal especializado 


Lavagens e Lubrificações a alta pressão 


ESTAÇÃO DE SERVICO SMELL 


Largo de Luis de Lamões (às 5 Bicas), 2-2 A 


Telefone 593 


q Ea nn ema OL UU De 


ELE, 1 


Estrada Nova e Canal 

fundição 
Serralbaria 
Máquinas 
Motores 


o E 


Pela Capitania ' 
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são de elunos destinados aos 
cursos de moços de convés, de 
ajuduntes de motorista, de electri- 
cistas e de moços de copa, na Es- 
cola de Marinheiros e de Mecâni- 
cos da Murinha Mercante, em 
Lisboa, 

(Os candidatos deverão ter de 
18 a 19 anos de idade, feitos até 
go fim do corrente uno, suber 
nadar, o mínimo de 1.º 58 de altura 
e o exume de instrução primária. 

A Cupirauta do Purto e os Ca- 
bos de Mar das diversas áreus 
prestam tudos os esclarecimentos. 


Sindicato dos Empregados 
de Escritório e Caixeiros 


Na penúltima quarta-feira, na 
reunião de Direcção do Sindicato 
Nacional dos Empregados de Es- 
eritório e Caixeirus do Distrito de 
Aviro, numa cerimónia Íntima, a 
que se associaram os dirigentes e 
o chef- de serviços daquele orga- 
nismo, foi, homenagendo o sr. Jusé 
Ferreira da Costa Mortágua, que, 
n sse preciso dia, completou onze 
anos na presidência do referido 
Sindicato. 


Cine-Clube 


Na próxima sexta-feira, 
dia 15, pelas 21.30 horas, o 
Cine-Clube exibe, no Teatro 
Aveirense, O filme «O Quin- 
teto Era de Cordas », realizado 
por Alexander Mackendrik e 
interpretado por Alec Guiness, 
Katie Johnson, Cecil Parker, 
Herbert Lom, Peter Sellers, 
Danny Green e outros. 

Trata-se duma divertidis- 
sima farsa macabra, muito 
bem escrita e realizada, em 
que Alec Guiness e Kntie 
Johnson têm interpretações 
notáveis. 


Exposição de Pintura 
Americana do Séc. XX 


A Acção Cultural das 
Fábricas Aleluia, em cola- 
borução com os Serviços 
de Informaçõo dos Estados 
Unidos da América do Nor- 
te, organiza, nos próximos 
sábado e domingo, uma ex- 
posição de quadros de pin- 
tores norte-americanos do 
século XX. ' 

Serão patentes ao públi- 


co 40 trabalhos, podendo a 
exposição ser livremente 
visitada dentro do horário 
que a seguir indicamos: 


Sábado, dia 16— Das 14 
às 19 e das 21 às 23 horas; 
Domingo, dia 17 — Das 9 às 
12, das 14 às 19 e das 21 
às 23 horas. 


Jantares de Despedida 


Dos Finalistas do Liceu 


No último sábado, os finalistas 
do Liceu Nacional de Aveiro reu- 
niram-se, no CGiulo d'Ouro, num 
juntar de despedida, a que assisti- 
ram alguns antigos e actuais pro- 
fessores. 

A festa decorreu em ambiente 
da mais franca e sã camaradagem, 


Dos Sargentos de Cavalaria 5 


Na terça-feira, os sargentos que, 
em virtude da última Ordem do 
Exército, foram transferidos do 
Kegimento de Cavalaria 5, aquar- 
telado em Aveiro, para outras uni- 
dades, confratenizaram, num ani- 
mado jantar de despedida, que se 
realizou no Restaurante Palhuça, 

Aos brindes usaram da polavra 
os 1.º sarg ntos srs. Amadeu Coe- 
lho, João Rola e Baptista Reis. 


Sessão Solene no 
Liube dos Galitos 


O Clube dos Galitos pro- 
move na próxima terça-fei- 
ra, dia 12, pelas 21.30 ho- 
ras, uma sessão solene para 
distribuição de diplomas de 
sócios honorários aos srs, 
Desembargador Dr. Jaime 
Dagoberto de Melo Freitas, 
Carlos Aleluia e Gervásio 
Aleluia, 

O jornalista aveirense e 
nosso apreciado colabora- 
dor Eduardo Cerqueira fará 
uma palestra integrada no 
Ciclo dv Milenário de Aveiro, 

Na mesma sessão, a 
realizar no salão nobre do 
prestigioso Clube dos Ga- 
litos, haverá ainda uma 
audição de música de com- 
positores aveirenses e de 
gravações de conjuntos mu- 
sicais da nossa cidade. 


Conierência Rotária 
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Souto, por entre respeitosas 
e entusiásticas aclamações, 

Logo após esta cerimónia, 
o sr. Eng.º Santos Pardal 
apresentou cumprimentos às 
entidades aveirenses e elo- 
giou a brilhante organização 
da XIII Conferência pelo Ro- 
tary de Aveiro. Renovou os 
agradecimentos ao sr. Gian 
Paolo Lang e saudou nova- 
mente as senhoras, os con- 
vidados e a Imprensa, 

Falaram igualmente os 
srs. Gian Paolo Lang, que 
pronunciou a saudação ofi- 
cial em nome do Presidente 
do Rotary Internacional; 
Eng António da Nóbrega 
Canelas, para ler diversos 
telegramas recebidos e en- 
viados durante a conferên- 
cia; Dr. Francisco Cortês 
Pinto, em nome de todos os 
clubes presentes; Eng.º San- 
tos Pardal, na apresentação 
olicial do futuro Governa- 
dor do Distrito Rotário, sr. 
Augusto Serras, que, antes 
de encerrada a série de dis- 
cursos (pelo actual Gover- 
nador) agradeceu a honra da 
eleição da sua pessoa para o 
elevado cargo e felicitou o 
Rotary de Aveiro pela exce- 
lente organização da Confe- 
rência de 1959. 


Desfile fo'ciórico 
No decorrer do jantar, 


efectuou-se um desfile dos 
mais característicos trajes, 
antigos e modernos, do nos- 
so Distrito, constituindo a 
expressiva parada etnográ- 
fica um momento inesqueci- 
vel de beleza. 

Mais tarde, foram distri- 
buidos brindes- surpresas 
a todas as pessoas presen- 
tes ao jantar. 


Recitativos 


A distinta declamadora 
D. Maria Manuela Couto 
Viana disse, com muito 
agrado, algumas poesias, em 
português e em castelhano, 
ouvindo merecidos e prolon- 
gados aplausos. 


O baile 


Seguidamente, iniciou-se 
um animado baile, em que 
actuou a conhecida orques- 
tra Gran Casino, é durante o 
qual se leiloaram diversos 
objectos artísticos, reverten- 
do o produto apurado a fa- 
vor de instituições assisten- 
ciais de Aveiro. 


Encerramento da Conferência 


Passeio na Ria 


No domingo, dia de en- 
cerramento da XIII Confe- 


Faleceu subitamente, em Lishaa, à guande 


industrial aveinense 


Ricardo Pereira 
Campos Júnior 


ho fim da tarde de anteontem, comunica- 
ram telefônicamente de Lisboa para Aveiro que 
o conhecido industrial sr. Ricardo Pereira Cam- 
pos Júnior fora acometido de doença súbita 
quando se encontrava no Ministério das Finan- 
ços; e viria a sober-se, dentro em pouco, por 
novo telefonema, que o estimado aveirense, 
transportado imediatamente ao Hospital de 
S, José, ali chegara já sem vida. 

A infausta notícia, que logo correu pela 
cidade, cousou profundíssima consternação, não 
apenas pelas chocantes circunstâncias do lamen- 
tável acontecimento, mas principalmente pela 
irremediável perda de um homem dotado de 
exemplares qualidades de carácter, de bondade, 
de trabalho e de iniciativa, que hoje alinhava 
enire os oveirenses mais prestimosos e mais de- 
votados cos interesses da sua terra. 

Herdeiro de um nome honrado e altamente 
prestigiado nos meios industriais, Ricardo Pereira 
Campos Júnior mostrou-se, a todos os títulos, 
digno e dinâmico continuador dos seus antepas- 
sados, como Administrador - delegado da vasta 
rede fabril da empresa cerâmica de Jerónimo 
Pereira Campos, Filhos. Orientador ponderado, 
conhecedor e diligente, patrão justo e dedicadis- 
simo omigo dos seus numerosos operários, pôs 
também, generosamente, todas as suas qualida- 
des qo serviço de Aveiro, levando para o Muni- 
cípio, de que há muitos anos era Vereador, os 
benefícios resultantes da sua elevada compleição 
moral e os préstimos do seu espírito organizador. 
Não viu, infelizmente, concluida a grande obra, 
confiada à sua proficiência, das casas de renda 
económica — e tanto lhe andava na alma este 


ingente problema! Mas se o Destino lhe recusou. 


o júbilo de o saber completamente resolvido, 
essa mogna realização, por que Aveiro tanto 
anseia, ficará, no futuro, a firmar indelével me- 
mória da devoção que Ricardo Campos votava 
às grandes causas; e na próxima Exposição das 
Indústrias do Distrito de Aveiro — número desta- 
cado das comemorações do nosso Milénio — o 
nome do saudoso extinto, principal obreiro da 


Ricardo Campos, falando no de- 
curso duma festa da sua empresa 


grande realização, será ali amarguradamente 
evocado. 


Estava quase tolalmente impresso este jor- 
nal quando tivemos conhecimento da morte de 
Ricardo Campos, o que nos impede de mais 
desenvolvida referência à sua personalidade, 
Sirvam, porém, estas modestas linhas para teste- 
munhar a veneração que os aveirenses dedicam 
à sua memória. 


Ricardo Pereira Campos Júnior, que apenas 
contava 40 anos de idade, deixa viúva a sr.9 
D. Maria Teresa Portugal Pereira Campos Rocha. 
Era pai das meninas Maria Teresa e Maria Isa- 
bel e dos meninos Ricardo Jorge e Pedro José; 
irmão das sras D. Argentina Pereira Campos, 
D. Lourdes Pereira Campos Amorim, casada com 
o sr. Joaquim Adriano de Almeida Campos Amo- 
rim, e D. Apresentação Pereira Campos. 


O funeral realiza-se hoje, pelas 17 horas, 
em Aveiro, da Igreja do Carmo para o Cemitério 
Central. Naquele templo será celebrada, às 10 
horas, missa de corpo presente. 

A! família enlutado, à Administração das 
Fábricas Compos e à Vereação Mu- 
nicipal, os nossos sentidos pêsames 


rência do Distrito Rotário 
176, realizou-se, durante a 
manhã, um agradabilíssimo 
passeio pela Ria. A nossa 
incomparável paisagem la- 
gunar pôde, assim, ser devi- 
damente apreciada pelos 
rotários visitantes, suas fa- 
mílias e convidados, que 
percorreram um largo trecho 
da Ria; (até S. Jacinto e 
entrada da Barra) em sete 
típicos barcos saleiros, pro- 
fusamente embandeirados e 
rebocados por uma traineira 
que, por seu turno, arvorava 
o respectivo mareato. 

A excursão, favorecida 
por um tempo primaveril, 
em todos deixou as mais 
profundas impressões de 
agrado, 

Já no regresso a Aveiro, 
a caravana parou na Gnfa- 
nha e, sob uma chuva de 
flores, entrou nas magnífi- 
cas instalações da Empresa 
de Pesca de Aveiro, onde, 
numa das suas mais amplas 
salas, engalanada com fino 
gosto, foi servido um aperi- 
tivo a todos os excursionis- 
tas, a quem a Gerência da 
importante firma ofereceu 
lembranças, 


O almoço de despedida 


Concluido o passeio pela 
Ria, efectuou-se, na «Casa 
da Amizade », um almoço ro- 
tário de despedida. Presidiu 
o sr. Eng.º Santos Pardal, 


que se fez ladear pelo Dele- 
gado do Rotary Internacio- 
nal, sr. Gian Paolo Lang, 
pelos antigos governadores 
do Distrito Rotário 176 pre- 
sentes, por destacadas indi- 
vidualidades do rotarismo 
nacional e pelos presidentes 
de todos os clubes rotários 
portugueses que se desloca- 
ram a Aveiro, 

O sr. Gian Paolo Lang 
pacata a usual saudação à 

andeira Nacional, sendo, a 
seguir homenageada a Ban- 
deira da Itália pelo sr. Eng.º 
Santos Pardal — em cerimó- 
nia sublinhada por calorosos 
aplausos. 

O sr. Eng.º Nóbrega Ca- 
nelas leu diversos telegra- 
mas recebidos de vários pon- 
tos do País e do estran- 
geiro, usando da palavra, 
seguidamente, os srs.; Do- 
mingos Ferreira, Eng.º San- 
tos Pardal e Gian Paolo 
Lang, que puseram em rele- 
vo a excelente organização 
da XIII Conferência do Dis- 
trito Rotário 176 e se con- 
gratularam com a sua eleva- 
ção e o seu brilhantismo; 
Carlos Aleluia, que renovou 
os agradecimentos do Clube 
a que preside pela presença 
dos rotários em ÃÁveiro e 
saudou, de modo especial, o 
sr. Gian Paolo Lang, as se- 
nhoras e os representantes 
da Imprensa; e, de novo, o 
Eng.º Santos Pardal, para 
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proferir a protocolar alo- 
cução de encerramento. 


x Tornou a recitar poe- 
sias a declamadora D. Maria 
Manuela Couto Viana, que 
ouviu novamente aplausos 
merecidos e entusiásticos, 
actuando ainda, no final, o 
Rancho das Salineiras de 
Aveiro, que se exibiu com 
agrado em danças e cantares 
regionais. 


x Ainda durante o almo- 
ço de domingo, foram troca- 
dos galhardetes e flâmulas 
entre os clubes rotários de 
Aveiro e Perpignan (França) 
e procedeu-se à entrega so- 
lene ao Rotary Clube de Al- 
mada do valioso troféu insti- 
tuido pelo Clube de Aveiro 
para galardoar o Clube visi- 
tante que obtivesse maior 
pontuação na frequência das 
várias sessões de trabalho e 
reuniões da XII Conferên- 
cia do Distrito Rotário 176. 
A seguir a Almada, ficaram, 
nos restantes postos, Caldas 
da Rainha, Setúbal, Lisboa, 
Braga, Viseu, Amarante, Al- 
cobaça, Guimarães, Figueira 
da Foz, Viana do Castelo, 
Matosinhos, Porto, Porto de 
Mós, Coimbra e Vila Franca 
de Xira. 

A. L. 


Perdeu-se 


Um tampão duma roda de 
carro Sinca.Gratifica-se s/en- 


trega. 
ARMAZÉNS SÉRGIOS 
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FRATERNIDADE 
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da especulação, mirrando-se 
em devaneios sem corres- 
pondência palpável. 

Há uma superabundância 
de pesquisas que a singeleza 
do objectivo em vista não 
deixa compreender-—pois afi- 
gura-se-nos que a fraterni- 
dade é propósito susceptível 
de se materializar facilmente. 
No entanto, ela aparece-nos 
sempre na dependência de 
filiações comprometedoras, 
subordinada a um condicio- 
nalismo que logo à nascença 
a individualiza e restringe. 
Deste modo, a intenção ge- 
neralizante dilui-se, perde-se, 
porque a quiseram circuns- 
crita às dimensões dum clã; 
e as coisas mantêm-se no 
plano anterior, acontecendo 
apenas que a solidão dum 
homem dentro de si mesmo 
foi substituída pelo seu iso- 
lamento no âmbito dum gru- 
po. Este subgregarismo en- 
tronca no paradoxo de o 
fomentarem ambições clara- 
mente dispersivas, incremen- 
tadoras duma solidariedade 
que, as mais das vezes, pro- 
cura a sua força no desejo 
de competir com outras so- 
lidariedades. .., 

Mas sabe-se que, para 
além das grandes dissidên- 
cias ideológicas ou da sim- 
ples emulação de tipo des- 
portivo, cada um de nós 
deseja cordialmente o afecto 
do seu semelhante, tanto 
quanto possível reflectido 
numa salutar entreajuda e 
num ameno convívio, E'aqui 
que começa a definir-se, em 
linhas extremamente efica- 


PINTOS 


Muitos centos a nascer 
todas as 5.05 feiras 


Aviáilo da Quinta S. Romão 


(Junto à Estação da C. P,) 
Telefone ll — AVEIRO 


E ea 
RAÇAS 


PURAS | 


Câmara Municipal de Avelro 


EDITAL 


2.º Publicação 


Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal do Concelho de Aveiro: 


Faço público que João 
dos Santos, residente na Ave- 
nida de Araújo e Silva, n.º 36, 
freguesia da Glória, desta 
cidade de Aveiro, requereu 
no sentido de ser autorizado 
a transladar os restos mortais 
de seu pal, Francisco Antó- 
nio dos Santos, do jazigo da 
Família Gonzalez, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura 
n.º 527 do 2.º talhão do refe- 
rido Cemitério. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos, para deduzirem, 
querendo, perante esta Cà- 
mara, no prazo de vinte dias, 
contados da data da 2.º publi- 
cação destes, qualquer opo- 
sição à transladação referida, 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar 
não haver quem, nos termos 
da lei, prefira ao requerente 
no direito de dispor dos refe- 
ridos restos mortais. 

PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 9 de Abril de 
1959 

O Presidente da Câmara, 


Alberto Souto 


zes e dúcteis, a solução do 
Rotarismo. Desprezando ca- 
tequeses peculiares, apresen- 
ta-se como decorrência dum 
procedimento fluido, aberto, 
que não acusa o estigma de 
qualquer vassalagem nem 
obrigatôriamente deriva du- 
ma regra doutrinal; e, ainda 
que invalidando a suposição 
de heterodoxia política ou 
religiosa, sobejam-lhe virtu- 
des e requintes que se adre- 
gam a exornar os códigos 
mais diversos —afinal nor- 
teados, na sua grande maio- 
ria, por uma ética invariada 
e aglutinadora, 

Será, portanto, que só os 
rotários conhecem o segredo 
da confraternização integral? 
— Não, evidentemente. Nin- 
guém como eles, todavia, 
conseguiu reduzir a um tão 
breve enunciado a proble- 
mática da convivência, ex- 

urgando-a de deambulações 
acciosas e perseguindo a fi- 
nalidade em causa através 
dum raciocínio tão humâni- 
zante, Podem o despeito e a 
má-fé atribuir-lhe afinidades 
maçónicas, ou rotular de he- 
resia cristã aquilo que, ao 
invés, traduz anuência es- 
pontânea e desinteressada à 
norma de Cristo. Para nós, 
que desdenhamos certas lu- 
cubrações casuísticas, o con- 
gresso agora realizado teve 
um mérito visível, imediato, 
independente de quaisquer 
filosofias meandrosas: foi o 
de nos proporcionar o espec- 
táculo de algumas centenas 
de indivíduos que, remetendo 
ao íntimo particularismo os 


seus emblemas e convicções 
pessoais, cuidaram exclusi- 
vamente de se reunir em 
exemplar e espantosa de- 
monstração de fraternidade, 
O facto não terá contribuído 
para informar decisivamente 
quantos meditam sobre as 
interrogações da nossa era 
conturbada e perplexa; dir- 
-Se-á mesmo que não trans- 
cendeu a retumbância limi- 
tada do meio aveirense e da 
família rotária; mas consti- 
tuiu, inegâvelmente, uma 
poderosa lição. 


Jorge Mendes Leal 


Fogões Eléctricos 


Visitem o novo «Stand» 


na cave da 


Casa das Utilidades 


Concurso —-——— 


“Ha Publicidade Sonora, Afixada 
e Catálogo da Exposição In- 
qustial do Distlfo de Aveiro 


Faz-se público que a Co- 
missão das Exposições das 
Comemorações do Milenário 
de Aveiro abriu concurso, 
pelo prazo de 15 dias, a par- 
tir do dia 24 do corrente mês, 
para a publicidade sonora, 
afixada e de publicação do 
Catálogo da Exposição Indus- 
trial do Distrito de Aveiro. 

As condiçõs estão paten- 
tes, em todos os dias úteis, 
na Secretaria das Comemo- 
rações do Milenário (Grémio 
do Comércio), das 10 às 12 
e dus 14 às 17 horas. 


Aveiro, 18 de Abril de 1959 
A COMISSÃO 


ELECTROLUX 


FRIGORÍFICOS 


ENCERADORAS 


ASPIRADORES 


VENDAS — DEMONSTRAÇÕES — REPARAÇÕES 


Consulte o seu vendedor directo: 


FERNANDO 


Rua da Liberdade, 36 


CARVALHO 


AVEIRO 


PC 
Litoral 
- Mie, 


Um Jesuíta Aveirense no Tibele 
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filho de Belchior Correia e de 
sua mulher Ana Maria da 
Rua do Campo, foi padrinho 
Luis bes vangelho e ma- 
drinha Vitória de Pinho, mu- 
lher de Miguel Pereira, todos 
desta vila», 

Ambrósio Correia, filho de 
gente modesta, como tudo cla- 
ramente indica, entrou em 1622 
no noviciado da Companhia 
de Jesus, em Lisboa. 

Convém lembrar que a Com- 
panhia tinha então na capitas 
do reino diversas residências ; 
mas os noviços eram recebidos 
somente na Casa da Cotovia, 
Chamava-se-lhe assim por es- 
tar situada no local deste nome, 
ao Monte Olivete, onde pre- 
sentemente se encontra, em edi- 
fício diverso, a Escola Polité- 
cnica — pertencendo-lhe também 
o Jardim Botânico, parte in- 
tegrante da quinta que se alar- 
gava pelos terrenos a norte da 
actual Avenida da Liberdade. 

Entrou, portanto, o iuustre 
aveirense, com cerca de 17 anos 
de idade, na Casa da Cotovia. 

Oito anos depois de admi- 
tido, precisamente em 19 de 
Abril de 1630,0 Padre Am- 
brósio Correia embarcou para 
o Oriente numa grande expe- 
dição de missionários, vinte e 
cinco dos quais eram por tu- 
gueses e um francês, chegando 
a Goa em 30 de Setembro. 

Por ali andou a evangeli- 
sar — verdadeiramente ao ser- 
viço da Fé e do Império —ate 
princípios de 1635, data em 
que, na companhia do espa- 
nhol Padre Nuiio Coresma, 
partiu para o Tibete. 

Pouco tempo se demorou 
naquelas paragens. Alguns 
mases decorridos, interrompeu 
os seus trabalhos apostólicos 
no Tibete e voltou a Goa, le- 
vando para o Provincial uma 
carta do Padre Coresma, da- 
tada de 30 de Agosto de 1635, 
com notícias sobre a deplorá- 
vel situação de Chaparangue, 
depois da morte do Rei de 
Guge, e a confrangedora rui- 
na da missão. 

Dificilmente poderão com- 
preender-se hoje os sacrifícios 
suportados e os desgostos so- 
fridos pelo zeloso missionário 


Molores € Grupos 


do Rega 


são os preferidos pela lavoura por serem 
ROBUSTOS E ECONÓMICOS 
MOTORES A 4 TEMPOS, DE 1H P. A 4 H.P. TRABALHANDO A PETRÓLEO 


SIMPLES, 


bombas de 1/2» a 3” 


Regará tranquilo ge regar com VILLIERS — Encontrá-los-á nas boas casas da sua região 


Agentes Gerais em Portugal: 


PORTO: LISBOA: 
Avenida dos aliados, t9-n SOCIAdade Técnica de Fomento, L da mu Filipe Folque, 7-E-1- 
Telef. 2652617 Telef. 3333 


aveirense — um dos muitos he- 
róis, tantas vezes ignorados, 
dachamada «história pacífica» 
da expansão e colonização por- 
tuguesas, 

O Padre Ambrósio Correia 
ficou na Índia. 

Escolhido, sem dúvida pelos 
seus merecimentos, para o go- 
verno do Colégio de Taná, con- 
servou-se em Goa, pelo menos, 
até róso, 

Não sei quando dali saiu 
para Angola — onde, arruina- 
do de forças e rico de serviços, 
entregou a Deus a sua bela 
alma de apóstolo,» 

Relativamente ao Padre 
Ambrósio Correia, indico, no 
meu trabalho sobre os Jesuítas 
Aveirenses, a seguinte biblio- 
grafia: 

Cornélio Wessels, Early Je- 
suit Travellers in Central 
Ásia 1609-1721, The Hague, 
1924, pigs. S3,91eg2; Giuseppe 


M. Toscano, La Prima Mis- 
sione Cattolica nel Tibet, 
Parma, 1951, págs. 267 e 267; 
Padre Francisco Rodrigues, 
História da Companhia de 
Jesus na Assistência de Por- 
tugal, tom. LIL vol. !I, pág. 160; 
Livro dos baptisados da igre- 
ja matriz de Sam Miguel de 
Aveiro, 1594-1626, Jl. 109; 
Grande Enciclopédia Por- 
tuguesa e Brasileira, volu- 
me XXXIX, s. v. 

Estas referências bibliográ. 
ficas, ainda que incompletas, 
podem ser úteis a quem pre- 
tenda estultar mais desenvol- 
vidamente a biografia do ín- 
clito aveirense e averiguara in- 
Fluência que socialmente exr= 
ceu através do seu apostolado. 


António Christo 


Dr. Cunha Vaz 


Em virtude de ir assis- 
tir ao Congresso da So- 
ciedade Francesa de 
Oftalmologia só volta a 
dar consulta no dia 22 do 
corrente 


Jaime Marcos de Carvalho 


Os empregados e operários 
do dinâmico industrial avei- 
rense sr, 
Jaime Mar- 


vamente o 
bondoso pa- 
trão pelo 
seu 72.º ani. 
versário 
natalício, 
que ocorre 
no dia 15 
de Maio 
corrente, desejando-lhe uma 
longa vida perene de felici- 
dades no convívio dos seus. 


dic De 
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TA Jerdnimo Pereira Lampos FIOS 


| ÓSITO NO PORTO TELEFONES: 
Pp PA Ã y E I R 0) 1088 - Aveiro 
i 108- » 
—l Rua de Sá da Bandeira, 382 FUNDADAS EM 1896 E patas 


637013-Lisboa 
22023-Viana do Castelo 
9216 - Barozelas (Alvarães ) 
094835- Sabugo 
2446-Braga 
TELEGRAMAS; 
CAMPOSFILHOS - Aveiro 


Apartado n.º 4-— Aveiro 


DEPÓSITO EM BRAGA 
Rua dos Chãos, 75 a 79 


DEPÓSITO EM LISBOA 


Largo do Calvário, 3 | 


SUCURSAIS EM 


Alvarães — Meadela — Sabugo 


(VIANA DO CASTELO) (SINTRA ) 


Premiada com (Medalhas de Prata e Quro é Grandes Prémios de honra nas Exposições a que tem concorrido 


Telhas tipo « MARSELHA », «SUCESSO » e «CAMPOS» x Tijolos vermelhos e refractários x Tubagem de Grés, ba- 
cias, urinois.e retretes x Vasilhas para ácidos x Botijas x Loiça sanitária, doméstica e decorativa em pasta 


EEE oh vitrificada, branca e de cor x Mosaicos = A 


Companhia Aveirense de Mage 


EColtel E e 


M oa g em d e Ce rea is Classificado de Utilidade Turística 


) TELEFONES 78 E 750 - - - AVEIRO 


Descasque de Arroz 


) 
y 
, 
! 


Farinhas para alimentação de gado 


| 

| 

End. Jeleg. MOAGENS | 
Jeletone 41 | 

| 


AGUARDENTE VELHA 


Um produto de qualidade 


Sociedade de Vinhos Scalabis, L.': 


EXPORTADORES -ARMAZENISTA 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
Tete [ 118, AVEIRO 


—— eme ese me o nai nie res tea e cm mar eee o cer e o e e e er e e ma ni me o me 


—— e e e es e e nie 


AVEIRO 
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Café Avenida —— | 


O Salão de Chá de Avelro 


ESTÚDIOS 
Henrique Ramos 
Sempre os preferidos 
pela Arte e Perfeição dos seus trabalhos 


Rua Direito, 29 
Avenida do Dr, Lourenço Peixinho, 8 (Filial) 


A 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho Novidades Telef. 127 AVEIRO 
Modas * 
MOVEIS - ESTOFOS A. Estrela Santos 
G ') q A abrir Armazém de Lanifícios, Chales e Cobertores 
Vendas por Junto 
AS m ( ros BREVEMENTE Telefonº2 e Telegromas LANIFÍCIOS * Apartado n.º 15 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 18 a 22 O mais antigo do Distrito 


Telefone 107 


AVEIRO 


CASA FUNDADA 
EM 1906 


AVEIRO 


x 


AVEIRO 


x 


REMODELADA 
EO CRS 


MARCA 
REGISTADA 


Lixas de pano e papel com vidro, esmeril, silex, garnet, carboneto 
de sílico e óxido de alumínio, em folhas, discos e bobines 


Lixa à prova de água especial para polissagem de pinturas, etc. 


Colas transparentes de alia resistência em placas e granulados 


FERREIRA & IRMÃO, SUCRS. L.DA 


Telefones — 37 e 1097 
Caixa Postal 6 
End. Telegráfico: LUZOSTEELA 


dv ERR 


PORTUGAL 


DDELILILSREDDDSEDSDDDEDIS DIDO DDD DELES ELO DO DDD 


dos automóveis NSU / FIAT produzidos pela 


NSU AUTOMOBILE AB 


de Heibronn, em colaboração com a F | A T de Turim 


PELLLLSDLEGIA LIS DLSIDDDIDD ESDISDSDDIDESLDDD EDS LEDS DEDE LES PPLDELDELDDDLLEDEOODDOS DID DICEID DES ELDDDLDES DEC DEDDID 


femazém de Dercearias, Cereais, Legumes e Farinhas 
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tuou-se um magnífico pas- 
satempo musical e folclórico, 
imensamente apreciado e 
muito aplaudido. 

Actuaram o excelente 
Coral Aleluia, sob a regência 
do seu Director, Carlos Ale- 
luia; a conhecida Orquestra 
de Câmara de Ramon Mira- 
vall; e o apreciado grupo 
folclórico Como Cantam e 
Dançam em Paços de Bran- 
dão, dirigido por D. Joana 
Ferreira Alves. 


Sessões de Trabalhos 
Reunião inaugural 


Na manhã de sábado, 
efectuou-se a primeira ses- 
são de trabalhos. A mesa 
ficou constituída pelos srs.: 
Eng.º Santos Pardal, que 
presidiu, Prof. Doutor Sala- 
zar Leite, Rodrigo Ferreira 
Dias, Domingos Ferreira, 
Carlos Aleluia, Egas Sal- 
gueiro (que secretariou) e 
Augusto Serras, futuro Go- 
vernador do Distrito Rotá- 
rio 176. 

Aberta a sessão, e depois 
de confirmada a constituição 
da Comissão de Pareceres 
da XIII Conferência do Dis- 
trito Rotário 176, o sr. Eng.º 
Santos Pardal propôs que se 
enviassem telegramas de 
cumprimentos aos srs, 
Presidente da República e 
Presidente do Rotary Inter- 
nacional, ao Rotary Clube 
de Livorno (Itália) e ainda 
— por sugestão do sr. Dr. 
João Pinto Ribeiro, de Mato- 
sinhos — ao sr, Dr. Moitinho 
de Almeida, que, no momen- 
to, assistia à Conferência do 
Distrito Rotário 179, em 
Sarlat (França), como re- 

resentante do Presidente do 
otary Internacional, 

Seguiu-se a apresentação 
do relatório sobre as activi- 
dades do Distrito Rotário 
176, documento em que o 
sr. Eng.º Santos Pardal focou 
as várias reuniões este ano 
efectuadas (Instituto, em Via- 
na do Castelo, Alcobaça e 
Vila Franca e Xira; Assem- 
bleia, em Coimbra; e Confe- 
rência, em Aveiro) e proble- 
mas de interesse geral, como, 
por exemplo, o estabeleci- 
mento da Fundação Rotária 
Portuguesa. 


Falou, depois, o sr. Prof. 
Doutor Salazar Leite, que, 
após comentar judiciosamen- 
te a exposição do Governa- 
dor do Distrito Rotário 176, 


fez algumas considerações 
acerca do movimento do ro- 
tarismo no nosso País e 
concluiu solicitando à 
assembleia uma vibrante 
aclamação de agradecimento 
à actividade do sr. Eng.” 
Santos Pardal. 


As teses apresentadas 


Durante as reuniões de 
sábado (na da manhã e na 
primeira da tarde) foram 
apresentadas as quatro teses 
seguintes: 


1— Assiduidade — Pelo sr. 
Coronel Américo Roboredo 
de Sampaio e Melo, de Vi- 
seu. 

Sobre este tema pronun- 
ciaram-se, seguidamente, os 
rotários srs.: Eng.º Cândido 
Duarte, Augusto Serras, Dr. 
Mário Gomes, Carlos Moiti- 
nho de Almeida, de Lisboa; 
Arnaldo Estrela Santos, de 
Aveiro; eEng.º Santos Pardal. 


2 —Juventude — pelo sr. Dr. 
José Ernesto de Mesquita 
Rodrigues, de Coimbra, 

Sobre este assunto, usa- 
ram da palavra os srs.: Dr. 
Bernardo de Almeida (Conde 
de Caria) e Prof. Doutor Sa- 
lazar Leite, de Lisboa; Dr. 
João Pinto Ribeiro, de Mato- 
sinhos; Dr. Eduardo Fernan- 
des, de Setúbal; Mário Fer- 
reira de Matos, de Viseu; 
Jorge Casimiro Lopes, do 
Porto; e Eng.º Santos Pardal. 


À Conferência dos Bolários Porluqueses 


3 — Da Vantagem de Integrar 
no Distrito Rotário 176 os Clu- 
bes Indistritados do Ultramar 
Português — pelo sr. Eduardo 
Cerqueira, de Aveiro. 

O problema suscitou ani- 
mado debate, em que inter- 
vieram os srs. Dr. Francisco 
Cortês Pinto e Prof. Doutor 
Salazar Leite, de Lisboa; 
Domingos Ferreira, do Porto; 
e Eng.º Santos Pardal. 


4 Exponsão e Extensão 
(Para um plano de conjunto ) 
— pelo sr. Domingos Ferrei- 
ra, do Porto. 


O trabalho foi comentado 
pelos srs.: Dr. Manuel de 
Oliveira Perpétua, de Porto 
de Mós; Augusto Serras, de 
Lisboa; e Eng.º Santos Par- 
dal. 


Visitas na cidade, alme- 
ço de «Companheirismo» 
e passeio turístico 


Durante a reunião de tra- 
balhos da manhã de sábado, 
as senhoras e outros convi- 
dados visitaram o Museu 
Regional, o Parque do In- 
fante D. Pedro e o Reserva- 
tório de Água, de cujo mi- 
radouro admiraram o pano- 
rama da cidade e da Ria 
de Aveiro. 

Por volta das 13 horas, 


foram suspensos os traba- 
lhos da Conferência e efec- 
tuou-se um almoço de «com- 
panheirismo», que decorreu 
num ambiente de amistoso 
convívio, sem quaisquer dis- 
posições protocolares, 

A tarde, no decurso das 
últimas sessões de trabalhos, 
as senhoras e convidados 
deram um passeio na zona 
turística do Vouga — Angeja, 
S. João de Loure, Varanda 
de Pilatos, Albergaria-a-Ve- 
lha e Serém —tendo-lhes sido 
aqui servida uma merenda, 
na Pousada de Santo António. 


As reuniões finois 


Como tivemos ensejo de 
referir, na tarde de sábado os 
congressistas tiveram duas 
reuniões de trabalhos. 

Na primeira delas, con- 
cluiu-se a leitura das teses 
expostas à Conferência; na 
seguinte, depois dos srs. Drs, 
José Ernesto de Mesquita 
Rodrigues e Bernardo de Al- 
meida analisarem vários as- 
pectos da Fundação Rotária 
Portuguesa, de que são, res- 
pectivamente, Presidente da 
Comissão Executiva e Presi- 
dente do Conselho de Admi- 
nistração, foram aprovadas 
por aclamação algumas pro- 
postas relacionadas com as 


Duas expressivas imagens do desfile 
emográlico e folelírico regional, du- 
rante o Jantar e Baile do Governador 


actividades do referido orga- 
nismo, 

Em seguida, procedeu-se 
à eleição dos representantes 
de Portugal no E.N. A. E.M. 
(Conselho European, North- 
African and Eastern Medi- 
terranean), Foram eleitos por 
aclamação os srs. Eng.º San- 
tos Pardal (efectivo) e Au- 
gusto Serras ( substituto ); 
também por aclamação, foi 
confirmada a eleição do sr. 
Augusto Serras para Gover- 
nador do Distrito Rotário 176 
no próximo ano, 

Ficou para ser posterior- 
mente estudada em porme- 
nor uma proposta do sr. Dr. 
Manuel de Oliveira Perpé- 
tua, de Porto de Mós, refe- 
rente à criação dum campo 
de férias destinado a filhos 
de rotários. - 

O sr. Gian Paolo Lang 
congratulou-se com o facto 
de ter verificado a existên- 


cia em Portugal dum forte 
espírito rotário e afirmou 
que levava as mais gratas 
recordações desta Conferên- 
cia e que era com vivo pra- 
zer que transmitiria ao Pre- 
sidente do Rotary Interna- 
cional, que representava, as 
suas melhores impressões de 
tudo quanto presenciara. 

A seguir, e em nome da 
Comissão de Pareceres da 
XIIL Conferência — composta 
pelos rotários srs. : Drs. Fran- 
cisco Cortês Pinto e Mário 
Gomes, de Lisboa; Joaquim 
Teixeira Barroca, do Porto; 
Dr. Avelino Silva, de Braga; 
e Dr. João Pinto Ribeiro, de 
Matosinhos — o sr. Dr. Cor- 
tês Pinto apresentou um re- 
sumo do trabalho da men- 
cionada Comissão, que foi 
aprovado pela assembleia, 

Encerrando a Conferên- * 
cia, o sr. Eng.º Santos Pardal 
dirigiu cumprimentos de 
saudação aos rotários pre- 
sentes, agradecendo ao Ro- 
tary Clube de Aveiro a forma 
brilhante por que organizou 
o Congresso e as atenções 
que sempre lhe dedicou. 

O Governador do Distrito 
Rotário 176, a finalizar, ex- 
primiu os seus agradecimen- 
tos ao sr. Gian Paolo Lang 
e à Imprensa. 


Jantar e Baile do Governador 


No sábado, à noite, reali- 
zou-se o Jantar e Baile do 
Governador, num ambiente 
de muita distinção. Assisti- 
ram,além das famílias e con- 
vidados dos rotários — num 
total de cerca de 400 pessoas 
—as autoridades civis e mi- 
litares aveirenses, 

Na mesa de honra, viam- 
-se, à direita do sr. Eng.º San- 
tos Pardal, que presidiu: 
Dr. Joaquim Lopes, Secretá- 
rio do Governo Civil de 
Aveiro, em representação do 
Chefe do Distrito; Senhora 
do Eng. Santos Pardal; Gian 
Paolo Lang; Senhora do Prof. 
Doutor Salazar Leite; Coro- 
nel Mário Eugénio de Noro- 
nha, 1.º Comandante da Base 
Aérea 7, de S. Jacinto; * api- 
tão Pinto do Amaral, do Re- 
gimento de Cavalaria n.o 5; 
Eng.º José Alberto Catela das 
Neves, Adjunto do Director 
do Porto de Aveiro; Capitão 
Mendes Leite de Almeida e 
e Tenente Costa Valado, co- 
mandantes em Aveiro da 
P.S. P. e da G. F.; Melero 
Carrero, representante do 
Rotary Clube de Belém-Pará 
(Brasil); e Carlos Aleluia; 
e à esquerda: Dr. Alberto 
Souto, Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro; Se- 
nhora de Gian Paolo Lang; 
Prof. Doutor Salazar Leite; 
Senhora de Carlos Aleluia; 
Coronel Evangelista Barreto, 
Comandante do Regimento 
de Infantaria ro; Tenente- 
-coronel Sebastião Gouveia 
Pessanha, 2.º Comandante da 
Base Aérea 7; Comandante 
António Caires Braga, Ca- 
pitão do Porto de Aveiro; 
Dr. Amadeu Cachim, Direc- 
tor da Escola Técnica; Capi- 
tão Elmano Rocha, Coman- 
dante da G. N. R.; represen- 
tante do Rotary Clube de 
Luanda; e Augusto Serras. 

A protocolar homenagem 
à Bandeira Nacional foi pres- 
tada pelo sr. Dr. Alberto 
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ECORREU com 

grande luzimento 

a XIII Conferência 

do Distrito Rotá- 

rio 176 ( Portugal), 

realizada em 1, 2 

e 3 de Maio cor- 

rente, nesta cidade, 

como oportuna- 

mente anunciá- 

mos. À magna assembleia 
anual dos rotários portugue- 
ses foi muito concorrida e 
atingiu notável elevação. As 
diversas sessões de trabalho 
e reuniões de «companhei- 
rismo» realizaram-se no 
Teatro Aveirense, conside- 
rado, para o efeito, «Casa da 
Amizade», ambiente que as 
várias comissões de associa- 
dos do Rotary Clube de 
Aveiro — organizadoras da 
magna assembleia rotária — 
capricharam em tornar fran- 
camente acolhedor, deco- 
rando-o com muito gosto e 
arte, interior e exteriormen- 
te: bandeiras, emblemas, 
flâmulas, dísticos e outros 
elementos alusivos ao rota- 
rismo, e ainda grande pro- 
fusão de plantas e de flores. 
Estiveram presentes, com 
pessoas de família e convi- 
dados, rotários dos clubes 
de Alcobaça, Almada, Ama- 
rante, Aveiro, Braga, Caldas 
da Rainha, Coimbra, Figuei- 
ra da Foz, Guimarães, Lis- 
boa, Matosinhos, Porto, Por- 


to de Mós, Setúbal, Viana 
do Castelo, Vila Franca de 
Xira e Viseu-—de todo o 
Distrito 176, em resumo, à 
excepção do Rotary Clube 
do Funchal —e ainda dos 
clubes de Luanda, Belém- 
-Pará (Brasil) e Perpignan 
(França), num total aproxi- 
mado de 400 pessoas. 


A Conferência iniciou-se 
com a recepção dos visitan- 
tes e um jantar, pouco de- 
pois das 20 horas de sexta- 
-feira, dia 1, Presidiu o sr, 
Eng.º José dos Santos Par- 
dal, Governador do Distrito 
Rotário 176, tendo-se igual- 
mente sentado à mesa de 
honra os srs.: Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, Governador 
Civil de Aveiro; Gian Paolo 
Lang, do Rotary Clube de 
Livorno (Itália), past-Presi- 
dente do Rotary Internacio- 
nal e Delegado de Clifford 
A. Randall à Conferência; 
Prof. Doutor Augusto Sala- 
zar Leite, Director do Ro- 
tary Internacional, e past- 
-Governador do Distrito 


O Eng.* Santas Parde! (ao lado) e Carlos 
Alelum (em baixo), respectivumente 
Governador do Distrito Rotário 176 e 


Presilente do (lube de Aveiro, usen io 
da palavra na sessão de abertura 


O Delegado do Presicente do Rotary Internacional, Gian Paolo Lami, 


Rotário 176; Carlos Aleluia, 
Presidente do Rotary Clube 
de Aveiro; e ainda as se- 
nhoras de Gian Paolo Lang 
e Santos Pardal. 

Falou o sr. Eng.º António 
da Nóbrega Canelas, Chefe 
do Protocolo, que dirigiu 
cumprimentos de saudação 
a todos os presentes, e 
salientou que os rotários 
aveirenses se sentiam so- 
bremaneirã honrados com a 


presença do Governador Ci- 
vil de Aveiro. 


esnão de aberkurc 


À seguir, no salão nobre do 
Aveirense, efectuou-se a ses- 
são de abertura, presidindo 


o sr. Eng.º Santos Pardal, 
ladeado pelos srs. Dr. Jaime 
Ferreira da Silva, Gian 
Paolo Lang, Prof. Doutor 
Salazar Leite, Carlos Ale- 
luia, Rodrigo Ferreira Dias 
e Domingos Ferreira — os 
últimos past-governadores 
do Distrito Rotário 176. 


O sr. Governador Civil 
de Aveiro foi convidado 
para a costumada saudação 


à Bandeira Nacional — sendo 
o acto sublinhado com uma 
vibrante salva de palmas 
pelos presentes, que respeito- 
samente, de pé, seguiram 
a significativa cerimónia. 
Ao mesmo tempo, o Coral 


prolerindo o seu discurso na sessão inaugural 


Aleluia entoou 4 Portu- 
guesa, 


Iniciando a série de dis- 
cursos, o sr. Eng.” Santos 
Pardal dirigiu cumprimentos 
ao Chefe do Distrito, saudou 
a assembleia (em especial as 
senhoras presentes e os re- 
presentantes da Imprensa) 
e congratulou-se com a rea- 
lização em Aveiro da confe- 
rência anual dos rotários 
nacionais. Louvando a per- 
feita e cuidada organização 
do Rotary de Aveiro, o sr. 
Eng.º Santos Pardal obser- 
vou que o empreendimento 
se enquadrava bem nas co- 
memorações do Milenário e 
do Bicentenário da nossa 
cidade e era a forma que os 
rotários adoptavam para se 
associarem às celebrações 
dos grandes jubiléus avei- 
renses. A concluir, fez al- 
gumas considerações sobre 
Rotary e sobre as activida- 
des do Distrito Rotário 176, 
endereçando uma saudação 
especial ao sr, Gian Paolo 
Lang. 

A seguir, o sr. Carlos 
Aleluia apresentou cumpri- 
mentos de boas-vindas em 
nome do Clube a que pre- 
side, manifestando a espe- 
rança de que a XIII Confe- 
rência representasse mais 
uma efectiva contribuição 
para o acordo de sentimen- 
tos e compreensão entre os 
homens e desejando que to- 
dos os visitantes fossem de 
Aveiro com as mais gratas 
recordações. 


Finalmente, abeirou-se 
do microfone o sr. Gian 
Paolo Lang que, em fluente 
francês, exprimiu o seu agra- 
do por se encontrar presente 
na reunião dos rotários por- 
tugueses e agradeceu todas 
as deferências e atenções de 
que fora alvo. 


A encerrar a primeira 
noite da Conferência, efec- 
Continue na página 13 


